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RESUMO 

 

O impacto da construção civil na sociedade brasileira sob o aspecto socioeconômico é 

inegável, sendo uma das indústrias que mais emprega, promovendo transformações, 

desenvolvimento e renda para a região onde se estabelece, porém, esse mercado é 

também muito controverso, pois apesar de ter início junto à própria civilização e ter 

grande importância, a qualidade e a produtividade dos seus serviços realizados pela mão 

de obra ainda são questionadas. Diante disso, o principal objetivo deste trabalho foi 

investigar a influência do treinamento operacional de serviços na melhoria da qualidade 

e da produtividade da mão de obra nas atividades de contrapiso, de forro de gesso e de 

revestimento cerâmico de piso e de parede executados em canteiros de obras. Para isso, 

foi feito um estudo de caso múltiplo e uma análise participativa, os quais compõem 

pesquisas de natureza bibliométrica, bibliográfica, documental e de coleta de dados em 

campo, com entrevistas não estruturadas e questionários para suporte da pesquisa como 

um todo. Os objetos de estudo foram três obras (A, B e C) de uma mesma construtora 

localizadas em dois municípios componentes da Região Metropolitana de Aracaju 

(Grande Aracaju), no estado de Sergipe. Ao fim, observou-se que algumas etapas 

executivas não são feitas com a mesma frequência em todas as obras e a falta de padrão 

no treinamento dificulta a excelência nos serviços realizados nos canteiros de obras da 

empresa. 

Palavras-chave: treinamento, qualidade, produtividade, canteiro de obras, estudo de 

caso. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The construction’s impact on Brazilian society from the socioeconomic aspect is 

undeniable. It is one of the industries that employs the most, promoting transformations, 

development, and income for the region where it is established. However, this market is 

also very controversial, because despite having its beginnings with civilization itself and 

having great importance, the quality and the productivity of its services performed by 

the workforce are still questioned. The main objective of this study was to investigate 

the influence of operational training of services on improving the quality and 

productivity of labor in the activities of subfloor, plaster ceiling, and ceramic floor and 

wall coating performed on construction sites. For this, a multiple case study and a 

participatory analysis were carried out, composed of research of bibliometric, 

bibliographic, documentary nature, and data collection in the field, with unstructured 

interviews and questionnaires to support the research. The objects of study were three 

works (A, B, and C) of the same construction company located in two municipalities 

that are part of the Metropolitan Region of Aracaju (Greater Aracaju), in the state of 

Sergipe. In the end, it was observed that some executive steps are not done with the 

same frequency in all works and the lack of standards training hinders excellence in the 

services performed at the company’s construction sites. 

Key-words: training, quality, productivity, construction site, case study. 
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1 Introdução 

 

O setor da construção civil tem um impacto relevante no cenário financeiro do 

Brasil, tendo grande participação no PIB do país e sendo uma indústria bastante 

relacionada ao desenvolvimento econômico-social de uma região, de modo que 

movimenta os mercados de serviços e de trabalho relacionados à atividade construtora, 

impactando quaisquer regiões que recebam a execução de uma obra. Nesse sentido, 

segundo dados da CBIC (Câmara Brasileira da Indústria da Construção), em 2022 a 

indústria da construção gerou 194.444 novos postos de trabalho com carteira assinada, 

sendo o segundo melhor resultado do período 2012-2022 (CBIC, 2023), como pode ser 

visto na Figura 1. 

Figura 1 – Vagas existentes na construção no período 2012-2022. 

 

Fonte: CBIC, 2022. 

Entretanto, a realidade desse quantitativo de vagas não é indicativo da existência 

de profissionais especializados, o que é um dos grandes desafios citado por Fernando 

Guedes, presidente da Comissão de Política de Relações Trabalhistas (CPRT/CBIC) 

durante o 94º Enic | Engenharia & Negócios (CBIC, 2022). Prova disso é que, de acordo 

com levantamento da CBIC, 89% das construtoras têm dificuldade de contratação de 

mão de obra qualificada (CBIC, 2022). 

Nesse sentido, conforme Rocha (2007), na construção civil, há aspectos que 

afetam as condições atuais de qualidade do setor, além do cenário de construção enxuta, 

de gestão à vista e do planejamento bem elaborado e executado. Assim, alguns desses 
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aspectos demonstram que a construção é um ambiente dinâmico, que envolve produtos 

não padronizados e artesanais, com profissionais não qualificados ou motivados, sendo 

que o papel de cada um envolve responsabilidades mal definidas e instruções 

complexas. 

Isso acontece porque a qualidade na construção civil está associada à 

contratação de equipe especializada e ao planejamento e controle operacional da obra, 

como indicado por quase 90% dos participantes da pesquisa de campo executada por 

Minari Junior et al. (2023), o que não necessariamente acontece com frequência na 

realidade por questões culturais da sociedade. Já em relação à qualidade da mão de obra, 

com o total de 66 dentre 102 respostas, foi considerado que a obediência aos processos 

e procedimentos operacionais é o aspecto mais relacionado com a qualidade, segundo o 

ponto de vista da sociedade – visão consistente com o conceito de análise da mão de 

obra tratado no Sistema de Avaliação da Conformidade de Empresas de Serviços e 

Obras da Construção Civil (SiAC) (MINARI JUNIOR et al., 2023). 

Segundo Nunes e Alvarenga (2018), a qualidade na construção é impactada por 

múltiplos fatores identificados, como a preferência por mestres e pedreiros com 

experiência profissional, a escassez de educação básica e de treinamento específico para 

um funcionário do setor, respectivamente, interpretar projetos e exercer sua profissão, 

além da baixa participação da pessoa com conhecimento técnico no dia a dia da obra. 

No canteiro de obras, ainda é encontrada uma distinção clara e indevida entre o “saber 

fazer”, representado pelos mestres de obra e oficiais, e o “saber científico”, associado 

aos profissionais da engenharia civil (Farah, 1992 apud Leão, 2016), o que demonstra 

um problema na qualidade dessa mão de obra.  

No tocante à produtividade identificada na indústria da construção, Leão (2016) 

aponta como muitas empresas ainda priorizam a produção em relação a um número 

maior de horas para treinamento dos trabalhadores, porém têm como resultado perdas e 

retrabalho por não terem atividades executadas corretamente. Na edição 55 da 

Sondagem Especial (SondEsp), pesquisa realizada pela CNI e CBIC, fica claro que o 

setor empresarial avalia que a situação da mão de obra atual impacta negativamente na 

produtividade, uma vez que 47% das empresas, dentro da amostra de 493 entrevistadas, 

compartilham dessa visão (SondEsp 55, 2013). Portanto, apesar de ainda não se adotar a 

postura adequada para resolução das dificuldades, o revés do mercado da construção já 

é reconhecido pelo setor corporativo. 
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Nesse cenário, para mudança da realidade de mão de obra não especializada e 

processos produtivos pouco ou nada inovadores associados à indústria da construção, é 

preciso haver treinamentos e qualificação dos trabalhadores. De acordo com dados da 

Sondagem Especial Indústria da Construção de 2013, conforme uma amostra de 424 

empresas consultadas, três em cada quatro companhias sofrem com a falta de 

trabalhadores qualificados, em funções básicas como pedreiros e serventes. Ademais, 

das empresas que adotam soluções para lidar com o problema, 68% qualificam os 

trabalhadores na própria empresa, como pode ser visto na Figura 2 (SondEsp 54, 2013). 

Figura 2 – Comparativo das soluções das empresas para lidar com a falta de qualificação do 

trabalhador em 2011 e em 2013. 

 

Fonte: SondEsp 54, 2013. 

 

Após essas contextualizações, questiona-se: quais os critérios empregados em 

treinamentos da mão de obra na construção civil quanto à qualidade e à produtividade 

do trabalho no canteiro de obra? Com isso, para este trabalho, foi firmado o pressuposto 

de que a falta de qualidade nos serviços decorre do fato de que não há treinamento 

adequado da mão de obra. 
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2 Objetivos 

 

2.1  Objetivo Geral 

 

Investigar a influência do treinamento operacional de serviços em uma empresa 

construtora para a melhoria da qualidade e da produtividade da mão de obra empregada 

na construção civil nas atividades de contrapiso, de forro de gesso e de revestimento 

cerâmico de piso e de parede executados em canteiros de obras. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Identificar qual a percepção dos estagiários da engenharia civil de uma 

empresa construtora que atuam diretamente com treinamentos nos canteiros 

de obras quanto à qualidade, à produtividade e à capacitação da mão de obra 

em canteiros de obras. 

 Identificar qual a visão dos profissionais da engenharia civil de uma 

empresa construtora quanto à qualidade, à produtividade e à capacitação da 

mão de obra em canteiros de obras. 

 Investigar como ocorre o treinamento dos operários em uma empresa 

construtora para atender aos critérios de qualidade e de produtividade.  

 Analisar se as percepções dos estagiários e dos profissionais de engenharia 

civil da empresa são convergentes quanto aos critérios de qualidade e 

produtividade. 
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3 Pesquisa Bibliométrica 

 

3.1 Método de Pesquisa 

 

Como forma de delimitar a temática e confirmar a questão de pesquisa, foi 

realizada uma pesquisa bibliométrica em bases de dados nacionais e internacionais. 

Acerca do método empregado para a realização da pesquisa bibliométrica, a Figura 3 

apresenta os passos utilizados no delineamento da pesquisa bibliométrica sobre mão de 

obra da construção civil. 

Figura 3 – Delineamento da pesquisa bibliométrica sobre mão de obra da construção civil. 

    

Fonte: Teodosio et al. (2024). 

 

3.1.1 Definição dos termos da pesquisa 

 

No processo de determinação dos termos da pesquisa, foi observada a questão 

principal vista como problema, conforme descrito no Capítulo 1: quais os critérios 

empregados em treinamentos da mão de obra na construção civil quanto à qualidade e à 

produtividade do trabalho no canteiro de obra? Com isso, para este trabalho, foi firmado 

o pressuposto: a falta de qualidade nos serviços decorre do fato de que não há 

treinamento adequado da mão de obra, conforme mencionado no capítulo anterior. 

Foi feito o emprego de palavras ligadas ao problema, pressuposto e objetivos deste 

trabalho, obtendo-se uma combinação que formou a string expressa, em português, 

como: ((conhecimento OR process* OR informação) AND gestão) AND ("Engenharia 
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Civil" OR (civil OR canteiro) AND construção) AND (quali* OR planejamento OR 

opera* OR colabor*) AND (trabalhador OR operário OR profissional OR trein* OR 

aprend*) e em inglês, expressa por: ((knowledge OR process* OR information) AND 

management) AND ("Civil Engineering" OR (civil OR site) AND construction) AND 

(quali* OR planning OR opera* OR collabor*) AND (worker OR "factory worker" OR 

professional OR train* OR learn*). 

 

3.1.2 Formulação de strings de busca 

 

Tendo-se a string inicial a qual era pretendida utilizar na pesquisa, conforme 

demonstrado no item 3.1.1, foi preciso definir quais strings seriam de fato empregadas 

na pesquisa deste trabalho nas bases de dados. Para tanto, foi feito o uso do Google 

Scholar™, com uma busca aleatória dos trabalhos disponíveis. A partir disso, foram 

identificadas as palavras-chave mais recorrentes nos trabalhos compatíveis, isto é: 

construção civil, treinamento e capacitação. Em inglês, tem-se civil construction e 

training. 

Em seguida, para definir quais as strings a serem utilizadas, foram observadas as 

palavras-chave contidas nesses trabalhos, sendo que as principais identificadas, em 

português, foram: Construção civil, capacitação, treinamento e operário, ou seja, em 

inglês: Civil construction, training e factory worker. 

Diante do exposto, foram empregadas as strings que seguem: 

- Em português: (“Engenharia civil” OR (civil OR canteiro) AND construção) 

AND (quali* OR planejamento OR produtiv* OR colaborat*) AND (trabalhador OR 

operário OR funcionário) AND (operacion* OR profissional OR trein* OR aprend*) 

- Em inglês: ("Civil Engineering" OR (civil OR site) AND construction) AND 

(quali* OR planning OR productiv* OR collaborat*) AND (worker OR "factory 

worker" OR employee) AND (operation* OR professional OR train* OR learn*) 

Desse modo, utilizou-se a string em português na Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD), enquanto a string em inglês foi direcionada às bases 

de dados da Scopus® (da Elsevier), Scielo ORG e Web of Science™. Nas demais 
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plataformas em que foram coletadas publicações, foram realizadas buscas aleatórias que 

serão destrinchadas no item 3.1.3. 

3.1.3 Seleção de bases de dados 

 

Foi utilizado o buscador do Google Scholar ™ através dos termos “operário 

construção civil” e “capacitação profissional engenharia civil”, cujos trabalhos entraram 

como do tipo Bola de Neve. 

Quanto ao processo de busca dos trabalhos acadêmicos, foi utilizada a página de 

acesso de periódicos da CAPES, com seu acervo da lista de bases e coleções, através do 

login do SIGAA da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Desse modo, foi possível 

acessar as páginas das bases de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), Scopus® (da Elsevier), Scielo ORG e Web of Science™. 

Em adição aos trabalhos advindos das fontes supracitadas, foi realizada uma 

busca aleatória e manual na página virtual da Associação Nacional de Tecnologia do 

Ambiente Construído (ANTAC), cujos trabalhos entraram como do tipo Bola de Neve 

assim como os do Google Scholar ™. Por fim, foi feita uma busca aleatória no Google 

Chrome através dos termos “qualidade de mão de obra e treinamento”. 

Em relação ao período das produções científicas, buscou-se focar nos 

documentos datados no período entre 2019 e 2023, filtrando-se esses anos como foco 

para a pesquisa nas bases de dados da BDTD e Scopus® (da Elsevier). Buscou-se por 

trabalhos de acesso aberto, sejam eles artigos de congresso ou de revista, além de 

dissertações e teses nos bancos de dados correspondentes. Entretanto, foi possível obter 

arquivos em uma grande faixa periódica de produção, desde 1995 (documentos 

oriundos da amostragem bola de neve) até de fato o ano de 2023. Para a filtragem das 

publicações encontradas, foi determinado que fossem aceitos os trabalhos de livre 

acesso que estivessem nas linguagens português, inglês ou espanhol. 

Ao realizar a busca nas bases de dados, foi percebido que a Scopus® (da 

Elsevier) retornou a maior quantidade de trabalhos, com 8 arquivos, seguida pela 

BDTD, que retornou 4 e então pela Scielo ORG, que apresentou 2 trabalhos 

compatíveis com a pesquisa. Em relação à busca na Web of Science™, não se listou 

trabalhos dessa base, uma vez que foram identificados arquivos já encontrados em 

outros periódicos ou que não possuíam relevância para este trabalho. Ademais, houve 
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16 arquivos do tipo Bola de Neve, dos quais 9 foram advindos do Google Scholar ™, 5 

da página da ANTAC e 1 do Google Chrome. Dessa forma, foi possível mostrar a 

distribuição de publicações conforme a fonte (Figura 4). 

Figura 4  – Apresentação dos trabalhos conforme periódicos de fonte. 

 

Fonte: Autora (2024) 

 

3.2 Resultados da pesquisa bibliométrica 

 

Após as etapas de pesquisa precedentes e aqui expostas, obteve-se ao todo 30 

trabalhos dentro dos parâmetros definidos e, partindo disso, foram feitas análises quanto 

ao período da publicação, aos idiomas dos artigos, aos países de origem dos autores e às 

palavras-chave das publicações. 

Conforme mencionado, apesar do foco na busca por trabalhos datados no 

período entre 2019 e 2023, foram encontrados arquivos produzidos desde 1995 até 

2023, sendo que os anos com mais publicações foram 2019 e 2020, que juntos somaram 

13 arquivos, isto é, quase 50% do total de publicações, como pode ser visto na Figura 5. 

Ainda assim, é possível observar que a temática de qualidade, produtividade e 

treinamento de mão de obra da construção civil é objeto de estudos constantemente, 

possivelmente por ser um tema de suma importância para a indústria da construção e 

também por seguir como desafio a ser solucionado ao longo do tempo.  

Bola de Neve

53%

BDTD

13%

Scopus

27%

Scielo

7% Web of Science

0%
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Figura 5  – Apresentação dos trabalhos conforme ano de publicação.

 

Fonte: Autora (2024) 

 

Destaca-se ainda que a maior parte dos trabalhos relevantes foram identificados 

no idioma português. Nesse contexto, foram identificados 20 trabalhos em português, 

além de 8 em inglês e 2 trabalhos em espanhol. Além disso, a maioria dos trabalhos 

foram produzidos pelo Brasil, com 22 ao total, seguido pelo Paraguai, com 2 artigos e 

havendo ainda publicações da África do Sul, Turquia, Portugal, Indonésia, República da 

Coreia, Canadá, Líbano, Vietnã e Colômbia, com 1 trabalho de cada, como pode ser 

visto na Figura 6. 

Figura 6  – Identificação das publicações por países. 

 

Fonte: Autora (2024) 
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Entre as instituições brasileiras representadas pelos autores, há destaque para a 

Universidade Federal de Santa Catarina, com a participação em 12 trabalhos e, em 

seguida, para a Universidade Tecnológica Federal do Paraná, com 6 publicações ao 

todo.  Contudo, percebeu-se haver trabalhos não só da região Sul, mas também do 

Sudeste e Nordeste do país. 

Por fim, quanto às palavras-chave de cada trabalho selecionado, é expressa na 

Figura 7 uma nuvem de palavras gerada com todas as expressões, em português, que 

surgiram nos trabalhos. Desse modo, percebeu-se que as que mais se repetiram foram: 

construção civil, mão de obra, produtividade e treinamento, sendo que todas estão 

incluídas na string utilizada na busca. Ademais, percebeu-se algumas palavras que 

surgiram com menor, mas relevante, frequência e podem ser incluídas em buscas 

futuras, como: trabalho, processos e qualificação profissional. 

Figura 7  – Nuvem de palavras com palavras-chave da pesquisa. 

 

Fonte: Autora (2024) 

 

Foram listados os 30 trabalhos na tabela localizada no Apêndice A, cujo conteúdo 

enumera e identifica cada trabalho, abordando ainda informações de autores, países e 

instituições representados, título, periódico, revista, ano, quantidade de citações e 

palavras-chave. 

A partir do portfólio do Apêndice A, pode-se verificar que a maioria dos trabalhos 

aborda a questão do treinamento (09) e ou da capacitação (05) da mão de obra de 

canteiros de obras, bem como aborda problemas relacionados com a produtividade da 

mão de obra (04), havendo ainda trabalhos que abordam as duas primeiras temáticas 

com a terceira (04), bem como sobre perfil dos profissionais da construção civil, 
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qualificação da mão de obra, efeito aprendizado ou gestão de conhecimento. Essas 

pesquisas tiveram como procedimento metodológico ou o desenvolvimento de 

ferramentas, de treinamentos ou a elaboração de cursos de capacitação, além de 

levantamentos de campo e, em menor número, estudos de caso. 

Com isso, observa-se uma abundância de estudos com foco em treinamento da 

mão de obra, porém percebe-se também a escassez de dados nas bibliografias estudadas 

para trabalhos que realizem estudos de caso diretamente nos canteiros, sendo essa 

lacuna de conhecimento associada especialmente aos serviços de contrapiso, de forro de 

gesso e de revestimento cerâmico de piso e de parede. 
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4 Revisão Bibliográfica 

 

4.1 Sistema de Gestão de Qualidade 

 

A NBR ISO 9000:2015 – Sistemas de Gestão da Qualidade: Fundamentos e 

vocabulário (ABNT, 2015a) determina que, para quaisquer modelos de negócio, um 

Sistema de Gestão de Qualidade (SGQ) deve: 

 Conceber atividades pelas quais a organização identifica os próprios 

objetivos, bem como os processos e recursos que serão precisos para 

alcançar essas metas como é almejado;  

 Gerenciar a interação entre os processos e recursos definidos para 

agregar valor e obter resultados para as partes interessadas; 

 Permitir a otimização do emprego dos recursos da organização de modo 

que essa distribuição esteja ajustada aos efeitos a curto e longo prazos; 

 Fornecer meios para distinguir as ações para lidar com as consequências 

provocadas com a geração de produtos e serviços, sejam essas 

implicações desejadas inicialmente ou não. 

No cenário de um canteiro de obras, por exemplo, ao utilizar um SGQ, a 

construtora pode, respectivamente, definir, para a entrega programada de uma obra 

(objetivo), as atividades (processos), equipes, projetos e materiais (recursos) que serão 

necessários. Pode-se ainda, por intermédio da equipe administrativa do canteiro, alocar 

a ordem correta de etapas e atividades secundárias da obra a serem realizadas pelos 

colaboradores de forma que não gere atrasos ou custos desmedidos, sendo possível 

ainda lidar com consequências não pretendidas e imprevistos ao longo da obra através 

do emprego de um SGQ no ambiente.      

Desse modo, o SGQ surge como uma ferramenta organizacional de controle dos 

processos de uma organização que tem como objetivo superior alcançar os resultados 

esperados pela empresa, mantendo padrões de qualidade satisfatórios. Jung et al. (2018) 

destacam que a existência desse sistema tem como pontos imprescindíveis o controle da 

qualidade, gerenciamento de ações, indicadores de desempenho baseados no escopo da 

própria empresa, compromisso dos envolvidos da organização no processo e ainda a 
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comunicação com os colaboradores e com a alta direção, evitando expectativas de 

rápidos resultados, planejamento inadequado e esforço ínfimo.  

A NBR ISO 9004 – Sistemas de Gestão da Qualidade: Diretrizes para melhoria 

de desempenho – aborda orientações para um sistema de gestão da qualidade com 

objetivos considerados mais amplos, em relação à ISO 9001, quanto à melhoria 

contínua associada ao desempenho global de uma empresa (ABNT, 2000). Para Abdala 

et al. (2016), a implementação do SGQ em uma organização constitui um processo 

contínuo e melhorias e, de acordo com a NBR ISO 9000, esse sistema é dinâmico e 

“evolui ao longo do tempo através de períodos de melhoria” (ABNT, 2015a, p. 11). 

Diante disso, a apresentação de um modelo de SGQ pode ser proporcionada de forma 

análoga a um ciclo, como é visto na NBR ISO 9004 (Figura 8). 

Figura 8  – Modelo de um sistema de gestão de qualidade baseado em processos. 

 

Fonte: (ABNT, 2000). 

 

A NBR ISO 9001:2015 – Sistemas de Gestão da Qualidade: Requisitos – 

demarca que a adoção de um sistema de gestão de qualidade em uma organização é uma 

decisão estratégica benéfica para a melhoria do seu desempenho global. Para isso 

acontecer, Jung et al. (2018) mencionam ser essencial tanto ter o suporte da alta direção 

no projeto, com um posicionamento participativo e flexível no processo, quanto motivar 

e conscientizar os colaboradores de todos os níveis. Atualmente, o SGQ se apresenta 

como um diferencial para o momento de mudanças no mercado no qual, como dito por 
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Grigonis et al. (2020), as empresas precisam mudar o mindset e trabalhar de forma mais 

colaborativa para permanecer no mercado.   

Segundo Moretti e Oliveira (2020), na gestão de qualidade de um serviço ou 

produto, há a conversão das necessidades e interesses dos clientes em desempenho 

esperado – o que dá suporte à avaliação da qualidade de acordo com o ponto de vista da 

sociedade, enquanto classe de clientes que recebem a obra vista como produto de maior 

ou menor grau de qualidade. Assis (2023, p. 3) frisa que atualmente “não se pode 

construir por construir”. Ou seja, construir não é o suficiente: à medida que o cenário da 

indústria da construção avança, o sucesso de uma obra é associado a construir com 

qualidade, segurança e produtividade. Nesse sentido, a NBR ISO 9000 (ABNT, 2015a) 

pontua que o impacto da qualidade envolve não só a satisfação do cliente, mas também 

pode repercutir sobre a reputação da organização na sociedade, o que será diretamente 

impactado pela implantação de um sistema de gestão de qualidade.  

 

4.1.1 Definições 

 

4.1.1.1 Gestão da qualidade 

 

No Anexo 1 da Resolução nº 1073/2016 do Conselho Federal de Engenharia e 

Agronomia (CONFEA), gestão é definida como “o conjunto de atividades que 

englobam o gerenciamento da concepção, da elaboração, do projeto, da execução, da 

avaliação, da implementação, do aperfeiçoamento e da manutenção de bens e serviços e 

de seus processos de obtenção” (CONFEA, 2016, p. 10), enquanto a qualidade pode ser 

relacionada à extinção de falhas em um produto ao mesmo tempo que ele atende 

satisfatoriamente os atributos que se propõe. 

Na verdade, o conceito de qualidade, apesar de ser alvo de estudo para inúmeros 

autores e setores, deve envolver diligência e até imprecisão, uma vez que é um termo de 

domínio público, bastante conhecido e usado no dia a dia, ou seja, há uma noção 

intuitiva acerca da ideia de qualidade em cenários que envolvem ou não o meio 

acadêmico ou industrial (PALADINI, 2004).  

No cenário da construção civil, Grigonis et al. (2020) consideram que, mediante 

um cenário de grande volume de obras, deve-se visualizar a qualidade como uma 
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dimensão de destaque na governança corporativa, gerando o máximo retorno de dados 

possível. Rocha (2007) alega que a qualidade da obra resulta de múltiplos fatores, como 

o controle de recebimento e de armazenamento de materiais e de qualidade na execução 

dos serviços no processo produtivo dentro do canteiro. 

Ao tratar das definições da NBR ISO 9000, Minari Junior et al. (2023) 

mencionam: 

Segundo a NBR ISO 9000 [...] a qualidade de produtos e serviços é 

determinada pela capacidade de satisfazer os clientes e pelo impacto 

pretendido e não pretendido nas partes interessadas pertinentes. Não inclui 

apenas a função e desempenho pretendidos, mas também o valor percebido e 

benefícios para o cliente (MINARI JUNIOR et al., 2023, p. 2). 

 

As atividades de gestão de qualidade, segundo a NBR ISO 9000, podem ter as 

etapas de planejamento, execução, monitoramento e melhoria de desempenho 

estruturadas por um SGQ formal (ABNT, 2015a). A NBR ISO 9001 descreve os sete 

princípios da gestão da qualidade como o foco no cliente, a liderança, o engajamento 

das pessoas, a abordagem de processo, a melhoria contínua, a tomada de decisão com 

base em informações e a gestão de relacionamento (ABNT, 2015b). Moretti e Oliveira 

(2020) abordam que a gestão de qualidade é iniciada ao se definir as especificações que 

serão os requisitos cuja conversão traz as necessidades e os interesses dos clientes em 

desempenho esperado.  

Paladini (2004) afirma que a gestão de qualidade é impactada em maior grau 

pelo setor do processo produtivo, partindo-se da postulação de que a qualidade deve 

decorrer das operações desse processo. Para viabilizar essa gestão de qualidade no 

processo produtivo, é defendida a implantação de três etapas: eliminação das perdas, 

eliminação das causas das perdas e otimização do processo (PALADINI, 2004). É 

fundamental ainda citar a importância dos 14 princípios de gerenciamento de Deming 

ao tratar da gestão de qualidade, os quais, apesar de não serem abordados integralmente 

neste trabalho, são sinônimos de uma transformação para a área administrativa ocidental 

e para a indústria norte-americana, trazendo uma visão sistêmica, dando suporte ao 

desenvolvimento da técnica de gestão Just In Time (JIT), e que foram gerados de modo 

a conscientizar os funcionários de que a responsabilidade pela qualidade é de todos da 

organização (DEMING, 1990; ROCHA, 2007). 
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O chamado triângulo de ferro ou triângulo de tripla restrição de Atkinson (1999 

apud Moretti e Oliveira, 2020), que faz referência ao renomado tripé prazo-custo-

qualidade, evolui para um pentágono no cenário atual da indústria da construção (Figura 

9), para representar de modo diferente a concretização do sucesso de um 

empreendimento, de acordo com Grigonis et al. (2020). Com essa ressignificação, 

passam a ser identificados o desempenho, a produtividade e a sustentabilidade como 

elementos componentes do conceito ampliado da qualidade e integrantes do que passa a 

ser um “pentágono da inovação”. 

Figura 9  – Evolução do triângulo custo-prazo-qualidade para o pentágono custo-prazo-

desempenho-produtividade-sustentabilidade. 

 

Fonte: Grigonis et al. (2020) 

 

Nesse novo contexto, Grigonis et al. (2020) reforçam que a qualidade incorpora 

o desempenho, com a percepção do cliente no uso da edificação ao longo da sua vida 

útil; a sustentabilidade, através do compromisso sustentável tanto ambiental quanto 

socioeconômica e a produtividade, com um diferencial competitivo por meio de 

resultados otimizados, advindos por exemplo de soluções industrializadas, pré-

montagem e tecnologias digitais. A NBR ISO 9000 (ABNT, 2015a) chama de sucesso 

sustentável a situação em que uma organização atrai e mantém a confiança dos clientes 

e demais partes interessadas, criando valor e atendendo as necessidades dos envolvidos. 

 

4.1.1.2 Contexto da organização 

 

A NBR ISO 9000 (ABNT, 2015a) e Jung et al. (2018) abordam que um SGQ é 

diretamente influenciado pelo contexto da organização quanto a questões internas e 

externas da mesma. Compreendê-lo é visto como um processo que determina os fatores 
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ligados ao propósito (expresso por visão, missão, políticas, entre outras formas), 

objetivos e sustentabilidade da companhia, considerando tanto pontos internos como 

valores, cultura, conhecimento e desempenho, quanto externos, a exemplo do cenário 

tecnológico, competitivo, mercadológico, cultural, socioeconômico e legal em que a 

empresa está envolvida (ABNT, 2015a).  

Por exemplo, Jung et al. (2018) coletaram em suas entrevistas que os motivos 

principais para decidir implementar um SGQ na instituição da amostra de Uberlândia-

MG foram a necessidade de ter maior organização, controle e padronização de 

processos (internos) e a pressão exercida pela concorrência que já contava com 

empresas do ramo certificadas pela norma ISO 9001 (externo).   

 

4.1.1.3 Partes interessadas 

 

Na NBR ISO 9000, define-se o conceito de partes interessadas com foco além 

do cliente apenas, contemplando todas as partes interessadas pertinentes, o que na NBR 

ISO 9004 é um termo que inclui clientes e usuários finais, pessoas da organização, 

proprietários/investidores, como acionistas ou até o setor público, fornecedores, 

parceiros e a comunidade atingida pela companhia ou seus produtos (ABNT, 2000 e 

ABNT, 2015a). Dessa forma, as partes interessadas pertinentes são vistas como aquelas 

que propiciam riscos significativos à sustentabilidade organizacional se não tiver as 

demandas e expectativas atendidas, sendo bastante relevantes para o processo de 

compreensão do contexto da empresa, como indicado na NBR ISO 9000 (ABNT, 

2015a). 

O entendimento e o atendimento às necessidades existentes e potenciais das 

partes interessadas atuais e futuras resultam no sucesso da organização, sendo que 

algumas dessas necessidades abrangem conformidade, garantia de funcionamento, 

disponibilidade, entrega, atividade pós-realização além do preço e custo do ciclo de 

vida, conforme a NBR ISO 9004 (ABNT, 2000). 
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4.1.2 Histórico e cenário atual 

 

Em termos históricos, Deming (1990) aborda o chamado “Despertar no Japão” 

como o período entre 1948 e 1949 em que empresas japonesas observaram que a 

melhora da qualidade promove inevitavelmente um aumento de produtividade, que 

levou à impregnação, naquela sociedade, da reação em cadeia da produção vista como 

um sistema. Jung et al. (2018) descrevem de forma semelhante que na década de 1950 a 

Gestão da Qualidade teve novo direcionamento para a geração de um Sistema da 

Qualidade e não mais apenas restrita a produto e uma área específica de uma 

organização. 

A evolução da gestão da qualidade teve como etapas desde inspeções e controles 

de processo até chegar à garantia e à gestão de qualidade de fato (JUNG et al., 2018), 

tendo passado por essa grande evolução nos últimos cem anos (LEÃO, 2016). A 

indústria da construção evolui na retaguarda de outras indústrias, em especial da 

indústria automobilística, cujos termos e teorias, como as de indicadores e ferramentas 

de qualidade, exploradas por Rocha (2007), acabam sendo importados do mundo 

industrial e automobilístico para o da construção. Leão (2016) comenta que no Brasil 

não houve tanta preocupação em racionalizar o processo produtivo, como é o caso da 

Europa e EUA, já que havia mão de obra em abundância e a baixo custo, além de uma 

procura significativa do mercado, o que causava uma compensação dos gastos extras 

devido ao lucro.  

Como o mundo está constantemente em busca de inovação e, muitas vezes, de 

reconstrução, como ocorreu em períodos como o pós-Segunda Guerra Mundial até a 

pandemia da Covid-19, o cenário brasileiro mudou de modo a acompanhar 

competitivamente as demais nações globais. Grigonis et al. (2020) comentam que a 

expectativa para os anos seguintes é de crescimento para o mercado imobiliário e da 

construção, com um período de recuperação envolvendo redução das taxas de juros e 

aumento das demandas de habitação, logística e infraestrutura, o que corrobora para 

uma maior complexidade da Gestão da Qualidade no Brasil. Isso ocorre devido à 

introdução de práticas de inovação, resultantes da industrialização e da transformação 

digital que passam a atingir a construção civil, com mudanças como os conceitos e as 
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práticas dos sistemas ESG (Environmental, Social and Governance), relacionados a 

práticas ambiental, social e de governança (GRIGONIS et al., 2020).  

Com as mudanças identificadas na realidade da indústria da construção, com a 

aplicação de tecnologias digitais, Grigonis et al. (2020) apontam algumas 

transformações relevantes que começam a alcançar o canteiro de obras no país: Autodoc 

Qualidade para gestão de não conformidades, Autodoc Verificação de Serviços e 

Materiais, treinamentos on-line via intranet ou via Zoom, auditorias remotas e digitais, 

além do Sistema QRO – Qualidade Real de Obra.  

A NBR ISO 9000 (ABNT, 2015a p. 10) trata as organizações como um 

“organismo social vivo e de aprendizado” que precisam se adaptar ao seu contexto 

variável e inovar. Atualmente, as transformações já chegam às organizações da 

construção, exigindo essa inovação de dentro para fora das empresas, com a renovação 

não só dos seus sistemas e processos, mas também de sua cultura. Para regulamentar 

essas ações, é necessário criar regulamentações a serem expressas na forma de normas e 

de certificações. 

Nesse cenário, a necessidade constante de evolução tecnológica existente e 

tomada como foco das organizações que buscam a gestão de qualidade, está diretamente 

relacionada ao nível da mão de obra associada a essas empresas, uma vez que é preciso 

ter funcionários capazes de acompanhar as mudanças do mercado, bem como de ter 

conhecimentos para a execução adequada dos serviços na construção civil, trabalhando 

de modo alinhado às exigências normativas de gestão da qualidade. 

    

4.1.3 Certificações e normas de gestão da qualidade 

 

A exigência crescente do mercado consumidor tem alcançado a indústria da 

construção brasileira, como foi visto anteriormente. Diante disso, os programas de 

melhoria da qualidade e produtividade surgem como caminho para aumento do nível de 

desempenho das empresas e, como comentado por Abdala et al. (2016 p. 3), “a 

certificação tem aceitação e credibilidade das organizações, independente do porte ou 

ramo de atividade”.  
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Jung et al. (2018) mencionam que a certificação envolve custos e muitas 

organizações não possuem condições financeiras para arcar com o processo, podendo 

optar por ter um sistema de gestão de qualidade sem o certificado, o que também é 

efetivo e eleva a credibilidade da empresa a longo prazo. Porém, Jung et al. (2018) 

também notaram em suas pesquisas que o processo é visto como favorável, com 

benefícios que podem ter natureza interna ou externa, e como gratificante, agindo como 

um investimento na melhoria da produção da companhia. Nesse cenário, os principais 

certificados a serem tratados neste trabalho são as Certificações ISO, que são a ISO 

9000, ISO 9001 e ISO 9004, bem como a certificação do Programa Brasileiro de 

Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-H). 

 

4.1.3.1 Série de normas ISO 9000 

 

A NBR ISO 9000 trata dos conceitos fundamentais e princípios da gestão da 

qualidade universalmente aplicáveis, enquanto a NBR ISO 9001 é a norma certificável, 

considerada por Abdala et al. (2016) como a norma principal, que especifica requisitos 

para um SGQ modelo pela ISSO. Tem-se ainda a NBR ISO 9004, que dispõe de 

orientações acerca de uma gama de metas de um sistema de gestão de qualidade para o 

sucesso sustentável e melhor desempenho, abordando assim recomendações para a 

melhoria de um SGQ (ABNT, 2000; ABNT, 2015a e ABNT, 2015b). 

Abdala et al. (2016) comentam que a implantação e certificação da norma ISO 

9001 em uma empresa é um caminho para mostrar níveis de destaque quanto ao 

planejamento, gerência e foco na satisfação do usuário.  

 

4.1.3.2 Certificado do PBQP-H 

 

O Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-H) 

aborda os requisitos de qualidade na execução de obras. É uma das medidas do Governo 

Federal com o objetivo de garantir maior qualidade às obras de habitação no Brasil; 

designar o Sistema de Avaliação da Conformidade de Empresas de Serviços e Obras da 

Construção Civil (SiAC); possibilitar a certificação de empresas construtoras e se 
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apresentar como requisito obrigatório para uma obra habitacional receber recursos 

advindos do Governo Federal (BRASIL, 2021).  

Nesse sentido, a certificação SiAC está diretamente relacionada à NBR ISO 

9001 – Sistemas de Gestão da Qualidade: Requisitos, o que, de acordo com Minari 

Junior et al. (2023, p. 2), “amplia a possibilidade de construtoras a melhorar seus 

processos e oferecer habitações com qualidade”. O Ministério do Desenvolvimento 

Regional define o PBQP-H como uma ferramenta com propósito de garantir qualidade, 

segurança, durabilidade, produtividade e ainda a sustentabilidade das habitações de 

interesse social (BRASIL, 2021). 

O SiAC é um dos três sistemas de adesão voluntária considerados como 

intermédio para o desenvolvimento e evolução dos elos da cadeia produtiva relacionada 

aos ideais do PBQP-H, sendo que os outros dois são o Sistema de Qualificação de 

Empresas de Materiais, Componentes e Sistemas Construtivos (SiMaC) e o Sistema 

Nacional de Avaliações Técnicas de Produtos Inovadores e Sistemas Convencionais 

(SiNAT) (BRASIL, 2021). Segundo Minari Junior et al. (2023), o SiAC é criado com o 

intuito de avaliar e certificar empresas construtoras, tido como obrigatório para o 

recebimento de financiamento federal para uso pelas construtoras brasileiras. 

O PBPQ-H determina que todos os processos envolvidos em uma obra de 

edificação habitacional certificada devem ser documentados e os serviços, concluídos 

para em seguida tratar da etapa de liberação de obras e serviços (MINARI JUNIOR et 

al., 2023). É determinado também que a empresa mantenha documentado o 

procedimento para a inspeção final realizada antes da entrega da obra, a fim de que se 

assegure a conformidade às especificações definidas pelos clientes (BRASIL, 2021). 

Nesse contexto, a obtenção de uma certificação exige a apresentação de elevada 

qualidade por parte de uma empresa, sendo necessário um controle e acompanhamento 

da produção exemplares, o que pode ser feito através das ferramentas de qualidade. 

 

4.1.4 Ferramentas da qualidade 

 

Sabe-se que há múltiplos aspectos conceituais que são transmitidos e adaptados 

para a indústria da construção civil a partir de outras indústrias, especialmente a 

automobilística. Segundo Rocha (2007), esse é o caso das ferramentas da qualidade, 
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com o intuito de auxiliar no rastreamento e na eliminação das causas de não 

conformidades ocorridas nos produtos do setor, permitindo ainda o acompanhamento de 

resultados e, por fim, a redução de custos e aumento da qualidade e da confiabilidade do 

produto. 

Chagas (2023) explora em seu trabalho a aplicação de ferramentas de qualidade 

em canteiros de obra, nos níveis de planejamento estratégico, tático e operacional. 

Algumas das ferramentas citadas na literatura são os fluxogramas, planilhas de controle, 

checklists, Ciclo PDCA, avaliação dos colaboradores e diário de obra, por exemplo. 

Essas estratégias são voltadas ao nível operacional de uma obra e, se aplicadas 

corretamente, impactam diretamente no resultado da obra através do acompanhamento, 

gestão e controle do trabalho do operariado.  

Moretti e Oliveira (2020) identificam em sua pesquisa que a visão de qualidade 

de uma obra é maior em alguns quesitos quando são empregadas ferramentas de 

monitoramento e controle, ou seja, o cliente tem uma percepção final de melhor 

qualidade quando são empregadas essas ferramentas. Entretanto, Rocha (2007) 

considera que as ferramentas da qualidade são pouco empregadas na indústria da 

construção civil do Brasil mesmo com o potencial de identificar, quando aliadas aos 

princípios da qualidade e ao uso de indicadores de qualidade, as fontes geradoras de não 

conformidades no produto obtido, alcançando assim a extinção dos desperdícios, atrasos 

e custos desmedidos associados às construções. 

 

4.1.4.1 Procedimento de Execução (PE)  

 

  Ao tratar das ferramentas da qualidade, é necessário falar-se de procedimento 

de execução de serviços anteriormente a outras, como as fichas de controle, pois a partir 

dele são definidos os parâmetros utilizados nas fichas de controle do que será 

executado. A NBR ISO 9000 (ABNT, 2015a, p. 18) define o procedimento como uma 

“forma especificada de executar uma atividade ou processo”, estabelecendo requisitos e 

podendo ser documentado ou não (ABNT, 2015a).  

O Procedimento Operacional (PO) ou Procedimento de Execução (PE) é um 

recurso gerencial relacionado à definição de recursos humanos, equipamentos e técnicas 

com o principal intuito de prevenir a ocorrência de falhas em um produto ou serviço 
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(THOMAZ, 2001). Rocha (2007) comenta que geralmente as empresas de construção 

não têm como prática documentar formalmente o PE de cada serviço e os parâmetros 

para a avaliação da execução dessas atividades, o que limita o domínio tecnológico a 

depender da mão de obra adotada.  

Mekbekian e Souza (1996) apud Rocha (2007) consideram que, para uma 

empresa ser mais estável quanto à qualidade, é essencial registrar os procedimentos de 

recebimento e de inspeção dos serviços. Os procedimentos devem ser sucintos, claros e 

objetivos, apresentando os aspectos considerados mais relevantes para executar uma 

tarefa (MEKBEKIAN; SOUZA, 1996 apud ROCHA, 2007). Para que os PEs sejam 

efetivamente seguidos, Rocha (2007) pondera que é preciso haver um empenho de toda 

a equipe, sendo primordial a atuação de orientação e motivação dos operários por parte 

da equipe administrativa da obra, uma vez que isso impacta o andamento do controle de 

qualidade. 

Rocha (2007) comenta que os procedimentos para execução de processos 

repetitivos, como é o caso dos serviços realizados em obra, devem ser sempre os 

mesmos, contendo processos já estabelecidos. Segundo Thomaz (2001), o conjunto de 

procedimentos técnicos e operacionais formarão o Manual de Qualidade de uma 

organização. Portanto, os POs auxiliam a estabelecer os níveis de qualidade de um 

serviço e como obtê-los da forma pretendida. Diante disso, o PE pode indicar quais 

devem ser as ações empregadas pelos trabalhadores para realizar de forma tecnicamente 

adequada os serviços no canteiro de obras, mantendo a qualidade e evitando a existência 

ou repetição de não conformidades no processo. 

 

4.1.4.2 Folha de Verificação (FV)  

 

A Folha de Verificação, também chamada em algumas organizações de Ficha de 

Verificação de Serviço, surge como uma ferramenta aliada à conferência de serviços e 

produtos gerados – no caso do canteiro de obras, que pode orientar cada etapa ou pré-

requisitos para a correta execução das atividades por parte dos operários, como o reboco 

ou o contrapiso por exemplo. Rocha (2007) afirma que a FV é uma primorosa fonte de 

informações que permite o emprego de outras ferramentas de controle de qualidade e 

descreve que a Folha de Verificação proporciona a rápida percepção e interpretação da 
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situação com a redução de erros e confusões, além de possibilitar a coleta de dados de 

modo ordenado e prático para um parecer posterior e tem benefícios, como: 

 Clareza dos itens a serem verificados, cuja consequência é a facilidade 

na coleta dos dados e assim agilidade do processo de coleta; 

 Dificuldade da perda dos dados, já que passam a estar documentados; 

 Redução do esquecimento das coletas por haver o pacto de periodicidade 

da coleta; 

 Organização dos dados coletados simultaneamente com a coleta para 

fazer seu uso facilmente por estarem bem especificadas tanto a coleta 

quanto as medidas corretivas para resolver inconformidades. 

Souza (2006) aborda que as FVs reúnem aspectos que devem ser contemplados 

na busca de melhoria da produtividade e que serão analisados ao longo do processo.  

Outrossim, no canteiro de obras, é possível acompanhar a qualidade das etapas dos 

serviços executados pelos funcionários, gerando uma espécie de checklist sobre itens 

relevantes para a equipe técnica, os quais podem ou não ter sido realizados 

propriamente pelos trabalhadores, o que pode indicar se há necessidade de treinamento. 

 

4.1.4.3 Fluxograma 

 

O fluxograma, por sua vez, é uma das ferramentas mais conhecidas e 

empregadas na organização de um conjunto de informações de modo visual e prático. 

Chagas (2023) o classifica como uma ferramenta de nível operacional do planejamento 

e do tipo de gerenciamento de processos, assim como mapeamentos. Desse modo, o 

fluxograma pode orientar, detalhada e intuitivamente, o que é necessário para que um 

operário execute uma atividade no canteiro de obras. 

Rocha (2007) conceitua o fluxograma como uma representação gráfica 

destinada a apresentar todos os passos de um determinado processo. Faesarella, 

Sacomano e Carpinetti (2006) o associam à constatação de problemas e indicam a 

possibilidade de se conhecer o processo a fundo, fazendo desenhos dos fluxogramas da 

sequência que ocorre e da que deveria ocorrer na versão adequada, o que permite 

realizar comparações dos esquemas, analisar e determinar a razão do entrave que pode 

haver no sistema. Thomaz (2001) associa o fluxograma a um artifício gerencial que 
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envolve a coordenação e o controle de interfaces entre atividades distintas. A Figura 10 

mostra um dentre os diversos processos que podem ser apresentados através da 

ferramenta.  

Figura 10  – Exemplo de fluxograma: ciclo de retroalimentação de um processo. 

 

Fonte: Limmer (2012) 

 

4.1.4.4 Benchmarking 

 

Acerca dessa ferramenta, Faesarella, Sacomano e Carpinetti (2006) afirmam ser 

capaz de capacitar a empresa que a aplica ao mesmo tempo em que determinam: 

O Benchmarking é um processo consciente de pesquisa de novas ideias, 

novos métodos e processos, aliado a adoção ou adaptação de produtos, 

serviços e práticas e à superação desses pontos, para conseguir vantagem 

competitiva. É um exercício de correção de rota, um dos muitos caminhos 

para a melhoria e o aumento da produtividade (FAESARELLA, 

SACOMANO e CARPINETTI, 2006, p. 97). 

 

Chagas (2023) aborda o Benchmarking em seu trabalho como uma ferramenta 

de nível tático do planejamento e do tipo de qualidade. Jung et al. (2018) comentam que 

as organizações competitivas são as que dispõem dos melhores serviços e produtos ao 

mesmo tempo que atendem aos padrões internacionais dos pilares de qualidade, 

sustentabilidade e desempenho, além de atender a prazos e custos satisfatórios. 

Justamente nesse contexto, é possível ver a relevância do benchmarking para a 

competitividade: é feita a comparação dos processos de concorrentes de modo que 

sejam gerados aprendizados para ambos os envolvidos e isso resulte em incrementos e 

impactos positivos no cenário interno de cada um. 

Na sua pesquisa, Maia (2019) identificou que essa ferramenta é realizada nas 

obras consultadas apenas no nível gerencial, entre os engenheiros, e os resultados da 

empresa geralmente também se limitam a esse setor. Essa situação pode decorrer do fato 

de que a equipe técnica se responsabiliza pela gestão do empreendimento e pela geração 



39 

 

de mudanças se for o caso. Por outro lado, essa situação pode limitar a aplicabilidade e 

os benefícios gerados pelo benchmarking, uma vez que Faesarella, Sacomano e 

Carpinetti (2006) indicam como um dos passos fundamentais do processo a 

comunicação das descobertas feitas e integrar os funcionários no entendimento da 

técnica e resolução dos problemas percebidos por meio de sua aplicação.  

A NBR ISSO 9004 trata do benchmarking como a comparação da autoavaliação 

de uma empresa com as melhores práticas e o desempenho de organizações externas e 

de classe mundial (ABNT, 2000). A Figura 11 apresenta os passos para o 

desenvolvimento da técnica.  

Figura 11  – Fluxograma do processo de Benchmarking.

 

Fonte: Faesarella, Sacomano e Carpinetti (2006). 

 

É válido ressaltar que as duas primeiras etapas do processo estão relacionadas 

respectivamente a atender as partes interessadas e delimitar o contexto da organização, 

enquanto a identificação das empresas comparáveis envolve não só contrapor o mais 

bem feito por elas, mas também compreender o porquê do nível de serviços e produtos 

ser maior para a concorrência (FAESARELLA; SACOMANO; CARPINETTI, 2006). 

O passo final da técnica consiste em atualizar os parâmetros (benchmarks) de forma que 

esses sejam continuamente revisitados, considerando inovações tecnológicas, mudanças 
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na concorrência ou nas necessidades dos clientes (FAESARELLA; SACOMANO; 

CARPINETTI, 2006). 

 

4.1.5 Ciclo PDCA 

 

O Ciclo PDCA (Plan, Do, Check e Action), também chamado de ciclo de 

Deming por ter tido Edward Deming como seu maior divulgador, é um método visto 

como um meio de implementação do gerenciamento repetitivo, sendo voltado a 

controlar e alcançar resultados mais eficazes e fidedignos nas tarefas de uma 

organização e consistindo em “uma sequência de procedimentos lógicos, baseados em 

fatos e dados” (ROCHA, 2007 p. 99). Chagas (2023) utiliza esse Ciclo, em sua pesquisa 

de campo, como uma ferramenta de nível operacional do planejamento e do tipo 

gerenciamento de processos empregada no canteiro. Abdala et al. (2016) abordam que o 

suporte da ferramenta PDCA no processo de implantação do SGQ e na certificação da 

ISO 9001 relacionados a sua pesquisa permitiu melhor orientação para o procedimento 

do projeto.  

Rocha (2007) julga o Ciclo PDCA como uma forma potente de promover 

melhorias a um processo, com a padronização e facilitação do manuseio das 

informações do controle da qualidade, podendo ainda ser um meio eficaz de preservar 

os incrementos alcançados e ser usado de maneira continuada para o gerenciamento das 

atividades da empresa. A composição do PDCA se dá em quatro fases elementares de 

controle: Planejar, Executar, Verificar e Atuar de modo corretivo, cuja execução ocorre 

através da coleta de dados, medição de resultados, comparação com a meta prevista e 

adoção de medidas reparadoras, estando associado ao uso de ferramentas para a 

realização mais assertiva dessa metodologia (ROCHA, 2007). 

Vale ressaltar que a fase de planejar é baseada nos anseios da empresa, isto é, no 

contexto da organização: verifica-se a realidade interna da companhia, bem como suas 

metas e itens relevantes a serem trabalhados para controle, com vista das problemáticas 

percebidas com maior ou menor prioridade e fundamentadas em dados precisos e 

confiáveis (ROCHA, 2007).  

Já a etapa de executar consiste na realização do plano de ação idealizado 

inicialmente, tanto através do treinamento da equipe envolvida no projeto, da 

implementação fidedigna do planejamento com a devida supervisão quanto com a coleta 
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de dados ao final, até por que a parte de verificar consiste justamente na avaliação do 

desempenho do processo seguido e na comparação com o planejado anteriormente 

(ROCHA, 2007). 

Por fim, a fase de agir corretivamente envolve a tomada de ações para 

padronizar os métodos ou definições resultantes das fases anteriores, não só se as metas 

foram alcançadas com a forma de aplicação do PDCA, mas também no caso de haver 

desvios e ser necessária a correção do processo para evitar entraves futuros (ROCHA, 

2007). Souza (2006) menciona que os sucessivos giros do PDCA levam a melhorias 

significativas da produtividade da mão de obra. Na Figura 12 são exemplificadas 

algumas das ferramentas da qualidade que podem estar associadas a determinadas fases 

do PDCA. 

Figura 12  – Ferramentas e indicadores da qualidade associados à metodologia PDCA. 

 

Fonte: Rocha (2007) 
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A metodologia do PDCA se apresenta como uma estratégia que pode ser 

diretamente aplicada no trabalho dos funcionários nos serviços do canteiro de obras, 

uma vez que tem a chance de abordar o planejamento de uma ação da equipe 

operacional, bem como de que forma essas pessoas executarão a tarefa sob uma 

programação, permitindo verificar os resultados da ação e então quais correções podem 

ser implantadas para melhorar o resultado, caso ele não tenha sido satisfatório quanto à 

produtividade ou à qualidade. 

 

4.2 Produtividade 

 

A gestão da produtividade surge, no contexto atual da construção, como um 

pilar para a obtenção de melhores resultados. Deming (1990) fala que outrora, nos 

Estados Unidos, se acreditava que a produtividade era antagonista à qualidade, isto é, 

que ao aumentar a qualidade do produto, a consequência seria a redução da 

produtividade. Contudo, desde então já é mais claro que a melhoria da qualidade traz 

redução de perdas (Rocha, 2007) e que a reação em cadeia dessa melhora na qualidade 

envolve incremento em vários aspectos da linha de produção (Figura 13). De acordo 

com Grigonis et al. (2020, p. 9), com a produtividade pode-se “contemplar o 

desenvolvimento de formas de trabalho que possibilitem executar o mesmo escopo, com 

o mesmo desempenho e sustentabilidade, mas com menos tempo e menos recursos”.  

Figura 13  – Fluxograma de melhoria da qualidade. 

 

Fonte: Rocha (2007) adaptado de Deming (1990) 

O 5º Princípio de Deming (1990, p. 18) orienta “melhore constantemente o 

sistema de produção e o de prestação de serviços, de modo a melhorar a qualidade e a 

produtividade e, consequentemente, reduzir de forma sistemática os custos”, indicando 

impecavelmente a importância da manutenção dos sistemas de produtividade em uma 
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organização que almeje sucesso. Na Sondagem Especial nº 55 da CBIC, empresas da 

construção civil foram consultadas quanto à existência ou não de monitoramento e à 

comparação de nível de produtividade em relação às suas concorrentes locais e 

percebeu-se que no grupo de empresas que monitoram sua produtividade, 41% 

classificam-se como mais produtiva que suas concorrentes nacionais, enquanto para o 

grupo que não o faz, esse percentual decai para 23% (SondEsp 55, 2013).  

Souza (2006, p. 28) considera que produtividade seria a eficiência (e na medida 

do possível a eficácia) em transformar entradas em saídas, cumprindo os objetivos do 

processo em avaliação e comenta que eficiência seria “fazer rapidamente certas coisas”, 

enquanto eficácia, “fazer rapidamente coisas certas”. Maia (2019) comenta que existem 

diversas facetas para alcançar a melhora na produtividade da construção, sendo as 

habilidades sociais e a motivação dos trabalhadores uma das que assumem maior 

significado para esse aumento de produtividade em um empreendimento.  

Em contrapartida, na pesquisa realizada por Maia (2019), os gestores de obra 

entrevistados consideram que os principais fatores que afetam a produtividade das 

empresas onde trabalham são: resistência às mudanças, baixa qualificação da mão de 

obra, pouca clareza nos processos e produtos, clima, falta de incentivo financeiro, entre 

outras condições. Para o aumento da produtividade, foram indicadas em entrevista 

estratégias como realocação de funcionários, emprego de equipamentos em substituição 

do operariado, impedimento de retrabalho e uso de horas extras, além de outras táticas.  

De acordo com Souza (2006), a produtividade da mão de obra varia sob faixas 

bastantes largas, então dominar os fatores causadores de anormalidades em uma obra, 

apesar de exigir grande esforço inicial, é compensador por dar oportunidades de 

resolver obstáculos proativamente com decisões mais bem planejadas. Deming (1990) 

considera que a produtividade melhora quando se reduz a variabilidade. 

Souza (2006) compara a um mito a ideia amplamente propagada de que a 

produtividade da mão de obra da construção brasileira é “ruim”, sendo considerada 

como uma afirmação intocável, não necessariamente certa ou errada, ao mesmo tempo 

em que discorda da visão de que a melhora nessa produtividade se concretizará se o 

operário deixar de ser “indolente”. O autor tem como base para sua concepção objetiva 

e distinta sobre a relação entre produtividade e mão de obra tanto sua crença pessoal 
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quanto levantamentos de dados. Nesse cenário, busca-se definir uma linguagem padrão 

para discutir produtividade e assim surgem os índices de produtividade. 

Ao buscar resumir os índices de naturezas distintas, Rocha (2007) trata dos 

indicadores de suporte, de qualidade e de desempenho, sendo que os de desempenho são 

conhecidos como indicadores de produtividade, nesse olhar, e referem-se ao processo 

produtivo e à qualidade, buscando avaliar o desempenho do processo e tendo como 

finalidade básica medir a eficiência da organização. 

Paladini (2002) designa o indicador de produtividade como um mecanismo de 

avaliação desenvolvido com uma base mensurável, ou seja, o índice decorre 

necessariamente de ser possível quantificar o que é pretendido avaliar. Atrelado a isso, 

para se considerar um indicador de produtividade, algumas características necessárias 

são objetividade, clareza, precisão, viabilidade, representatividade, visualização, ajuste, 

unicidade, alcance e resultados (PALADINI, 2002). Souza (2006) comenta que a 

melhoria na produção está associada a menores afastamentos quanto ao desempenho 

factível da produtividade realizada pelos trabalhadores, isto é, ter a menor diferença 

plausível entre a produtividade cumulativa e a potencial. 

 

4.3 Treinamento de mão de obra 

 

Em termos de organização formal do planejamento, Chagas (2023) trata do 

planejamento quanto à dimensão vertical, a qual é caracterizada pelos níveis estratégico, 

tático e operacional, isto é, como as etapas do planejamento se relacionam com os 

distintos níveis de gestão da organização. Dentre os níveis de planejamento de uma 

obra, Limmer (2012) menciona que os níveis estratégico e tático criam o planejamento e 

o nível operacional (trabalhadores) o coloca em prática, gerando a programação. 

Souza (2006) considera a mão de obra um recurso físico no processo de 

produção de uma obra, assim como os materiais e os equipamentos. Diante disso, a 

entrega da obra dentro da sua programação inicial, o que aqui está associado ao 

“sucesso da obra”, depende diretamente da qualidade da mão de obra operacional 

envolvida no empreendimento. 
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Para isso, é preciso ter uma mão de obra treinada e qualificada, o que, como 

visto anteriormente, tem sido um desafio pronunciado para as empresas do setor. Minari 

Junior et al. (2023) pontuam que a falta de investimento em capacitação da mão de obra 

da construção civil brasileira se apresenta como obstáculo para o alcance dos níveis 

desejáveis de produtividade. Dados da CBIC indicam que a busca pela eficiência ou a 

redução de desperdícios (produtividade) e a garantia e melhora da qualidade dos 

empreendimentos/serviços são as duas estratégias mais prejudicadas pela falta de uma 

mão de obra qualificada no ponto de vista de mais da metade das empresas consultadas 

(SondEsp 54, 2013). 

Limmer (2012, p. 189) relaciona em seu trabalho a produtividade e a qualidade à 

questão do treinamento: 

Uma gestão da qualidade resulta obrigatoriamente em melhoria de 

produtividade, visto que a mão de obra terá de ser treinada para realizar as 

tarefas com maior eficiência, e cada integrante da equipe de trabalho terá 

melhor definida sua função no sistema de produção, levando-o a 

conscientizar-se do papel que desempenha nesse sistema. Com isso, 

diminuem também as perdas por operações inadequadas e o desperdício 

decorrente da falta de treinamento da mão de obra (LIMMER, 2012, p. 189). 

 

Maia (2019) considera a abordagem teórica acerca de treinamentos da 

construção civil como uma área de lacunas e isso se reflete nas empresas questionadas 

pela autora, uma vez que seus treinamentos têm um sistema incompleto, sem plano de 

treinamento anual e não são aplicados em todos os níveis, priorizando a gerência sobre 

o nível operacional. 

Ao tratar da capacitação dos trabalhadores da construção, a NR-18 – Segurança 

e saúde no trabalho na indústria da construção, Portaria MTP nº 4.390 de 2022, aborda a 

necessidade de haver treinamentos com carga horária definida, periodicidade e em local 

com condições mínimas de higiene e conforto (BRASIL, 2022). Apesar do foco da 

Norma Regulamentadora NR-18 ser em treinamentos de segurança, essa abordagem é 

aplicável para treinos de atividades/serviços no canteiro. Minari Junior et al. (2023) 

comentam que a condição do ambiente em que se encontra a mão de obra, bem como os 

recursos a ela oferecidos, podem influenciar e comprometer a garantia da qualidade 

final. 

No Anexo 1 da Resolução nº 1073/2016 do CONFEA, define-se que 

treinamento é a “atividade cuja finalidade consiste na transmissão de competências, 



46 

 

habilidades e destreza, de maneira prática” (CONFEA, 2016, p. 11), enquanto 

capacitação, que surge em dicionários simplesmente como a ação de formar ou tornar 

alguém apto, assume um significado mais amplo, incluindo o treinamento, mas também 

cursos de formação e aprendizados iniciais sobre uma atividade. Sendo assim, capacitar 

envolve a aprendizagem de habilidades para executar uma tarefa e treinar, a prática para 

realizar essa tarefa com maior assertividade. 

Maia (2019) trata do treinamento sob três tipos: ergonômicos, de segurança e de 

atividades, sendo que as intervenções ergonômicas abordam a mitigação do esforço de 

rotina e o segundo tipo, é claro, foca em realizar uma atividade com segurança e o 

terceiro, que será o foco deste trabalho, está relacionado a treinar os serviços específicos 

realizados ao longo da obra. Enquanto os dois primeiros estão bastante relacionados à 

saúde do trabalhador, o treinamento de atividades impacta diretamente na qualidade do 

produto e, segundo Maia (2019), nas empresas da amostra eram realizados 

informalmente, sem registros. 

Em relação à forma de aprendizagem, grande parte dos trabalhadores da 

construção civil aprende o ofício no dia a dia, com conhecimentos e técnicas repassadas 

por outros profissionais, ou aprendem as atividades sozinhos, observando colegas de 

trabalho ou por meio da “tentativa e erro”, enquanto uma minoria realiza de fato cursos 

específicos para a habilitação (LEÃO, 2016; NUNES; ALVARENGA, 2018). 

O 6º Princípio de gerenciamento de Deming (1990, p. 18) estabelece “Institua 

treinamento no local de trabalho”, de modo que, de acordo com Rocha (2007), o 

treinamento deve ser diversificado de forma a impactar todos os funcionários, 

considerando as particularidades de aprendizado de cada funcionário. Maia (2019) 

conclui a partir da sua revisão bibliográfica, assim como Leão (2016) e Nunes e 

Alvarenga (2018) percebem, através de pesquisa em campo, que a maior parte dos 

trabalhadores presentes em um canteiro de obra têm interesse em realizar treinamentos 

específicos, principalmente se esses forem associados à possibilidade de ascensão de 

cargos.  

A situação de naturalização dos treinamentos na indústria da construção civil 

tem evoluído a passos lentos, especialmente ao tratar de iniciativas acessíveis. Contudo, 

é válido citar o projeto nº 269/2016, implantado no Rio de Janeiro e chamado de Mão 

na Massa, que promove cursos profissionalizantes gratuitos voltados às mulheres do 
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setor (Assis, 2023), além dos cursos e projetos como o programa Emprega Mais, do 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), instituição sem fins lucrativos 

que oferece oportunidades de capacitação, programa no qual empresários contatam 

alunos matriculados nas escolas e cursos. 

No tocante à ação empresarial, como visto anteriormente, grande parte das 

empresas da construção aplicam treinamentos para seus funcionários (SondEsp 54, 2013 

e ASSIS, 2023). Apesar disso, entrevistados indicam enfrentar dificuldades como a alta 

rotatividade e o pouco interesse dos trabalhadores, a má qualidade da educação básica e 

a visão de que a empresa perde o operário para o mercado ao qualificá-lo, entre outros 

fatores indicados em menor grau (Figura 14) (SondEsp 54, 2013).  

Figura 14  – Dificuldades das empresas na qualificação segundo entrevistados. 

 

Fonte: SondEsp 54, 2013. 

Ainda que esses treinamentos sejam realizados pela organização, é relevante 

verificar quais os critérios para eles empregados e assim a efetividade dessas ações 

essenciais para a qualidade e produtividade da obra.  
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5 Procedimento Metodológico 

 

5.1 Considerações gerais 

 

Esta pesquisa compreende a visualização da execução dos serviços de 

contrapiso, forro de gesso e revestimento cerâmico em canteiros de obras localizados 

nos municípios da Barra dos Coqueiros-SE e de Aracaju-SE, isto é, obras da Região 

Metropolitana de Aracaju, também conhecida como Grande Aracaju, de uma mesma 

empresa construtora. Ademais, o acompanhamento dessas atividades tem como suporte 

a aplicação de um formulário para levantamento de informações sobre treinamento e 

qualidade na Empresa Construtora, com foco nas obras em questão. 

O trabalho desenvolvido acerca das atividades realizadas no canteiro de obras 

tem como base não só a revisão da literatura, como também as Fichas de Verificação de 

Serviços (FVS) e os Procedimentos Executivos (PE) referentes a cada um dos serviços a 

serem estudados (Apêndices B e C), documentos cedidos pela Empresa Construtora, 

elaborados por profissionais da empresa e gerados pelo Autodoc Qualidade, o qual é um 

sistema de gestão que tem base nas normas ISO 9001, ISO 14000 (série de normas 

voltada à certificação de gestão ambiental), ISO 45001 (norma internacional relacionada 

à certificação de saúde e segurança do trabalho) e no PBQP-H (programa que aborda 

requisitos da qualidade na execução de obras brasileiras) (AUTODOC, 2024). 

Justamente em razão da utilização dos documentos específicos (FVSs e PEs) 

cedidos pela empresa acerca de cada serviço para dar suporte ao processo de 

acompanhamento das atividades na obra, de confecção do formulário e de análise da 

realidade dos canteiros de obras, bem como devido ao curto período associado ao 

desenvolvimento deste trabalho, foi mantido o estudo com foco em uma empresa 

exclusivamente.   

 

5.2 Descrição dos objetos de estudo 

 

Este trabalho é identificado como um estudo de multicasos, já que se trata de um 

estudo de caso em distintos canteiros de obra de uma mesma construtora, que já 

produziu empreendimentos nos estados de Sergipe e da Bahia. Em relação à seleção das 
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obras tidas como objeto de estudo, foram selecionadas 3 (três) dentre as 7 (sete) obras 

atuais da organização em razão da oportunidade, pois em uma delas a autora faz o 

estágio curricular obrigatório (obra A), e pelas fases das obras, uma vez que as outras 

duas também estão executando os serviços que são foco deste estudo. 

O primeiro objeto de estudo é a obra A, localizada na cidade da Barra dos 

Coqueiros-SE, no bairro Atalaia Nova; trata-se de um empreendimento de sistema 

construtivo misto (com 2 torres de alvenaria estrutural e 5 de parede de concreto 

moldadas no local) com pavimento térreo mais 3 tipos, tendo ao todo 224 unidades 

habitacionais com apartamentos de 2 quartos, com a opção de ter 1 banheiro 

(apartamentos para PCD) ou 2, com WC social e WC suíte. O empreendimento tem 

entrega prevista para julho de 2024, é de padrão popular e conta com cerca de 90 

trabalhadores próprios na atual fase da obra, além de cerca de 60 funcionários das 

empreiteiras responsáveis por serviços distintos, de modo que a Construtora executava, 

no momento da pesquisa, o serviço de contrapiso da área molhada e terceirizava os de 

forro de gesso e de revestimento cerâmico. A Figura 15 ilustra o canteiro de obras do 

empreendimento.  

Figura 15  – Vista do canteiro da obra A. 

   

Fonte: Acervo da Empresa (2024). 

 

O segundo objeto de estudo é a obra B, localizada na cidade de Aracaju-SE, no 

Conjunto Augusto Franco, com 3 torres em sistema construtivo de alvenaria em bloco 

cerâmico e tem no total 318 unidades habitacionais com apartamentos de 2 e 3 quartos, 

sendo um suíte, e 2 banheiros (social e suíte) com 16 pavimentos (semi-enterrado, semi-
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elevado, playground e 13 tipos). Um fato curioso sobre a obra B é que em 2 das suas 

torres, o pavimento de playground tem também 3 apartamentos. A entrega do 

empreendimento, que foi dividida em 3 módulos, tem previsão para dezembro de 2024. 

A obra tem padrão médio e possui aproximadamente 80 operários da Construtora, além 

de 27 operários terceirizados, sendo que o primeiro grupo executava, no momento da 

pesquisa, o serviço de contrapiso da área molhada e o segundo, o forro de gesso e o 

revestimento cerâmico. Na Figura 16, pode-se visualizar a obra em execução.  

Figura 16  – Vista do empreendimento da obra B. 

 

Fonte: Acervo da Empresa (2024). 

 

Já o terceiro objeto é a obra C (Figura 17), também localizada na cidade de 

Aracaju-SE, no bairro Ponto Novo, com torre única de sistema construtivo em concreto 

armado e alvenaria de vedação de bloco cerâmico, tem 96 unidades habitacionais ao 

total, com 2 e 3 quartos, sendo 1 suíte. Possui no total 15 pavimentos (2 pavimentos de 

garagem, playground e 12 tipos), entrega prevista em março de 2025 (considerada 

internamente como dezembro de 2024), com padrão médio e cerca de 100 funcionários 

da Construtora no canteiro, bem como 50 funcionários terceirizados, de forma que os 

primeiros executavam, no momento da pesquisa, o serviço de contrapiso da área 

molhada, enquanto a Construtora terceirizava os serviços de forro de gesso e de 

revestimento cerâmico, entre outros. 

 

 

 



51 

 

Figura 17  – Vista do empreendimento da obra C. 

 

 Fonte: Acervo da Empresa (2024). 

Foi percebido que as três obras eram financiadas pela Caixa Econômica Federal, 

bem como que a empresa Construtora é adepta ao PBQP-H e certificada no sistema de 

certificação SiAC. Portanto, a empresa implementa um sistema de gestão de qualidade, 

com ferramentas que auxiliem o controle da qualidade e da produtividade, bem como 

realiza treinamentos dos funcionários atuantes em canteiros de obras. 

 

5.3 Delineamento da pesquisa 

 

A pesquisa realizada compreende um estudo de caso múltiplo e uma análise 

participativa, uma vez que a pesquisadora estagia em um dos canteiros de obra (Obra 

A), conforme já mencionado. Nesse contexto, a análise é quantitativa e qualitativa, 

envolvendo a observação de dados e de comportamentos nas obras e foram feitas 

pesquisas de natureza bibliométrica, bibliográfica, documental e de coleta de dados em 

campo, com entrevistas não estruturadas e questionários para suporte da pesquisa como 

um todo. Tais questionários foram produzidos com base nas informações dos Capítulos 

3 e 4 e das ferramentas apresentadas pela empresa Construtora, especialmente as Fichas 

de Verificação de Serviço e os Procedimentos de Execução gerados para uso interno.  

Dessa forma, as FVSs e os PEs foram vistos como um indicativo ou uma espécie 

de passo a passo para a atuação dos operários e estão apresentados respectivamente nos 
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Apêndices B e C aqueles cujos serviços são o contrapiso, o forro de gesso e o 

revestimento cerâmico. Esses serviços, cuja análise da execução ocorrerá neste trabalho, 

foram selecionados primeiro em razão da oportunidade, uma vez que eram atividades 

executadas na obra em que a autora estagiou na época da pesquisa e que foram 

acompanhadas por ela; segundo porque são serviços pouco mencionados na literatura, o 

que representou para a autora o ensejo de explorar atividades da construção com campo 

de estudo disponível; e terceiro pelo motivo de serem serviços consecutivos e 

interdependentes, de modo que o contrapiso interfere na aplicação de revestimento 

cerâmico e de forma semelhante acontece com os demais. 

Para a análise das condições da mão de obra e do treinamento das três obras 

estudadas, foram feitos registros fotográficos e observação direta dos canteiros, tanto 

através de acompanhamento diário (no caso da obra A) quanto por meio de visitas 

técnicas nas obras B e C.  

O questionário foi confeccionado no site do Google Forms e é mostrado no 

Apêndice D, de modo que seu envio foi feito através de um aplicativo de mensagens 

para as equipes técnicas da Construtora, a fim de obter respostas de estagiários e 

profissionais da engenharia civil que realizam treinamentos nos sete canteiros de obras 

da organização. 

Por fim, a fim de realizar o tratamento dos dados coletados, foram geradas 

planilhas para sua catalogação e análise, bem como posterior correlação às indicações 

existentes na literatura quanto aos critérios do treinamento realizado e sua eficácia com 

base no que foi coletado em campo. 
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6 Resultados: análises e discussões 

 

Foram realizadas entrevistas não estruturadas nas três obras do plano amostral 

do estudo, especialmente aos participantes das equipes de engenharia responsáveis pela 

realização do treinamento nos canteiros sob o intuito de adquirir mais informações sobre 

a execução dos serviços, bem como a qualidade e produtividade global das obras 

estudadas. Nesse cenário, foi observado que a Empresa Construtora possui a 

certificação SiAC com validade de março de 2025, o que enfatiza a necessidade de a 

mesma atender satisfatoriamente, no dia a dia da obra, os objetivos do PBQP-h, 

garantindo qualidade, produtividade e sustentabilidade das suas construções.  

Para o processo de visita e verificação dos serviços nas três obras estudadas, foi 

primordial considerar o fato de que o contrapiso, o forro de gesso e o revestimento 

cerâmico são consecutivos e interdependentes, de modo que para efetuar um há 

dependência direta do fim da realização do outro: o contrapiso deve vir antes dos 

demais serviços e o forro de gesso também é antes do revestimento cerâmico. Essa 

situação é vista claramente nos casos em que ocorrem inconformidades no serviço 

finalístico pelo fato do serviço anterior não ter sido concluído ou executado da maneira 

adequada. 

Foi realizada uma visita técnica na Obra B no dia 25 de março de 2024 e outra 

na Obra C no dia 26 do mesmo mês, ambas com o intuito de obter mais informações 

sobre os empreendimentos e esclarecer dúvidas sobre os procedimentos de execução e a 

rotina dos canteiros. Na visita à obra B, que está em fase de acabamento da última torre 

do empreendimento, foi possível observar a organização e limpeza no canteiro, apesar 

de haver alguns erros de execução nos serviços observados, tais como: existência de 

dentes no revestimento da parede do banheiro e elevada espessura da argamassa do 

revestimento da cozinha. 

Através da aplicação do formulário aos funcionários componentes das equipes 

técnicas da empresa, cuja coleta de dados foi feita sem um limite de feedbacks, foram 

recebidas 16 respostas (7 estudantes e 9 profissionais de engenharia civil), o que 

representa a maior parte da população dessas equipes, uma vez que, apesar da tentativa 

de contato com todos, alguns não responderam ao formulário. Diante disso, percebeu-se 

que a empresa possui uma Política e um Manual de Qualidade, bem como uma 
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aplicação de ferramentas da qualidade e o treinamento dos operários, principalmente 

dos funcionários próprios, mas também dos terceirizados. Ademais, os participantes da 

pesquisa consideram que a Construtora valoriza a qualidade conforme os dados da 

Figura 18 e dá valor à produtividade como apresentado na Figura 19.  

Figura 18  – Valorização da qualidade por parte da Construtora      

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

Figura 19  – Valorização da produtividade por parte da Construtora      

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

Em relação à priorização entre qualidade e produtividade, notou-se uma 

variedade de pontos de vista entre os participantes da pesquisa, como pode ser visto na 

Figura 20. Contudo, a maior parte indicou que essa priorização sempre acontece e tal 

visão remete à afirmação de Leão (2016) de que muitas empresas privilegiam a 

produção ao ponto de ter como resultado a geração de desperdícios e de retrabalho, ou 

seja, há decaimento da qualidade geral da obra. 
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Figura 20  – Priorização de produtividade em relação à qualidade por parte da 

 Construtora 

  

            

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2024). 
 

É válido observar ainda que os engenheiros ocupantes de cargos mais altos na 

empresa, entre supervisor geral, gestoras de obra e engenheiras de campo, tiveram 

praticamente um consenso de que a priorização da produtividade sobre a qualidade no 

dia a dia da obra ocorre às vezes ou quase nunca (Figura 21) e, em contrapartida, os 

auxiliares e estagiários, que estão diretamente lidando com os operários e a execução do 

planejamento no canteiro corriqueiramente, respondeu de forma mais dissidente (Figura 

22). 

Figura 21  – Priorização de produtividade em relação à qualidade por parte da 

 Construtora segundo os profissionais de engenharia civil 

  

            

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2024). 
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Figura 22  – Priorização de produtividade em relação à qualidade por parte da

 Construtora segundo os auxiliares e estagiários 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

Essa diferença pode estar associada ao fato de que o primeiro grupo muitas 

vezes tem uma visão mais generalista e idealizadora do que é realizado em campo, 

enquanto o segundo, um ponto de vista pragmático e parcial, com visões restritas e 

exclusivas de sua vivência no canteiro, enquanto enfrenta os atrasos e as cobranças 

diariamente direto no campo, bem como visualizando as consequências do atendimento 

ao planejamento na qualidade real de um serviço executado. 

Ao tratar do nível da mão de obra empregada nas obras da Região Metropolitana 

de Aracaju, metade dos participantes da pesquisa o determinaram como regular e a outra 

metade, como bom. Alguns mencionaram que as empresas deveriam renovar os 

treinamentos a fim de evitar a perpetuação de vícios construtivos; outra pessoa, que “as 

formações eficientes de profissionais estão cada vez mais raras e a alta procura do 

mercado tem forçado a classificação de profissionais de baixa qualificação” 

(Participante 1); ou ainda que há muitos profissionais ainda sem experiência. 

Entre os estudantes de engenharia civil, alguns consideraram o nível da mão de 

obra bom (51%, isto é, 4 participantes) ou regular (43%, ou seja, 3 pessoas), enquanto 

os engenheiros civis alegam ser regular (55%, isto é, 5 profissionais) ou bom (45%, ou 

seja, 4 pessoas).  

Grigonis et al. (2020) já apresentava essa expectativa de crescimento para o 

mercado imobiliário, a qual está sendo observada em campo pelos estagiários e 

profissionais de engenharia civil que estão nos canteiros e que buscam mão de obra de 
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qualidade. Contudo, ao mesmo tempo, os vícios e falhas culturais mencionados por 

Nunes e Alvarenga (2018), como a falta de conhecimento das técnicas construtivas, da 

leitura de projetos e da execução dos serviços, são observados com clareza na interação 

com os profissionais que estão nas obras. 

Os funcionários ponderaram que os trabalhadores do campo realizam os 

serviços programados dentro do prazo estipulado conforme as informações da Figura 23 

e que as atividades são executadas certas da primeira vez de forma representada pela 

Figura 24.  

Figura 23  – Trabalhadores realizam os serviços programados no prazo previsto 

             

Fonte: Autora (2024). 

 

Figura 24  – Operários executam atividades da forma certa da primeira vez 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2024). 
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De forma intrigante, é válido remeter à visão de Leão (2016) de que, com a 

priorização da produção em detrimento a treinamentos dos funcionários, há resultados 

negativos e as atividades não são realizadas da maneira adequada, justamente pela 

tentativa de acelerar todo o processo da produção, mas ao fim precisando apenas ser 

refeitas ou consertadas. Ao serem questionados se os operários realizam os serviços 

com qualidade e com a produtividade desejada, obteve-se as respostas apresentadas nas 

Figuras 25 e 26.   

Figura 25  – Operários executam serviços com qualidade 

     

 

                   

Fonte: Autora (2024). 

  

Figura 26  – Operários executam serviços com produtividade  

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2024). 

Na empresa construtora, todos os componentes das equipes técnicas atribuíram 

máxima importância ao treinamento e alegaram que é realizado o treinamento daqueles 

que chegam ao canteiro, seja apenas dos funcionários da própria empresa (18,75%) ou 
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da Construtora e de terceirizados (81,25%), com a frequência apresentada conforme a 

Figura 27. 

Figura 27  – Frequência da realização de treinamentos nos canteiros da Construtora  

  

 

 

 

 

 

 Fonte: Autora (2024). 

 

Em se tratando da eficácia dos treinamentos realizados nos canteiros de obras 

da Construtora, grande parte dos participantes da pesquisa atribuíram valor máximo à 

validade dos que são executados, conforme apresentado na Figura 28.  

Figura 28  – Eficácia dos treinamentos de serviços 

 

 

 

 

                

 

Fonte: Autora (2024). 

 

Entretanto, pode-se observar que houve a atribuição de 3 notas menores (sendo 

duas de estudantes e uma nota 4 de um profissional formado) sob as justificativas 

convergentes de que falta padronização; há variação a cada ministrante; se pode 

esquecer informações importantes; não há uma metodologia definida e que 

“treinamentos feitos por pessoas diferentes em diversos canteiros não contribuem para o 

padrão de qualidade. Sabendo que cada pessoa possui conhecimentos isolados. 
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Materiais práticos são mais eficientes e quando padronizados ainda mais eficientes. ” 

(Participante 2).   

A visão acima mencionada pelo participante é convergente à percepção de 

Moretti e Oliveira (2020) de que a visão de qualidade de uma obra é maior à medida 

que há ferramentas de monitoramento e controle, o que pode ocorrer neste caso através 

da padronização dos treinamentos e fiscalização diligente, contribuindo para o padrão 

de qualidade da empresa de forma semelhante ao observado em outras indústrias além 

da construção civil (ROCHA, 2007). 

É válido realçar que, enquanto 73% dos estudantes deram nota de eficácia do 

treinamento igual ou superior a 8 na escala de 1-10, a mesma atribuição ocorreu por 

parte de 89% dos engenheiros civis. Essa sutil diferença reflete como a visão dos 

engenheiros e dos estudantes são semelhantes, porém as vivências dos dois grupos 

fazem diferença na percepção de cada um, uma vez que o primeiro grupo reflete o 

planejamento do projeto e uma concepção mais generalista da equipe de campo, 

enquanto o segundo, a prática do dia a dia na obra. 

Grigonis et al (2020) abordam que hoje há um momento de retomada do 

crescimento nas obras em que as empresas devem mudar seu mindset, trabalhando de 

modo mais colaborativo a fim de haver perpetuação no mercado. Do mesmo modo, os 

componentes da empresa que concebem o planejamento dos empreendimentos (em 

geral, profissionais formados) devem colaborar estreitamente com aqueles que o 

concretizam em campo (em maior parte, estudantes).  

Entre os estudantes de engenharia civil participantes, alguns consideraram a 

frequência do treinamento conforme a Figura 29 enquanto os engenheiros civis que 

contribuíram com a pesquisa alegam que ela é de acordo com a Figura 30.  
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43%

14%

43%

Sempre

Quase sempre

Às vezes

56%

44%

Sempre

Quase sempre

Figura 29  – Frequência de realização de treinamentos conforme estudantes 

 

 

 

 

 

                

  Fonte: Autora (2024). 

 

Figura 30  – Frequência de realização de treinamentos de acordo com engenheiros 

 

 

 

 

 

                

  Fonte: Autora (2024). 

 

A respeito dos serviços de contrapiso, forro de gesso e revestimento cerâmico 

executados nas obras que a construtora realiza, foram também feitos questionamentos às 

equipes técnicas da empresa de acordo com as indicações existentes nas FVSs e PEs dos 

serviços supracitados, bem como com base na experiência diária de observação em 

campo. Nesse contexto, as etapas construtivas do contrapiso são consideradas pelos 

documentos da empresa como: 

 Realização corretamente da transferência do nível de referência pelo 

funcionário; 

 Assentamento de taliscas seguindo o nível segundo o projeto; 

 Aplicação da nata de aderência na região das mestras pelo funcionário; 

 Compactação e sarrafeamento das mestras até o nível das taliscas; 
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 Execução da retirada das taliscas e preenchimento do espaço vazio com 

argamassa; 

 Compactação da camada de argamassa; 

 Existência do caimento adequado e correção das regiões empoçadas; 

 Formação de superfície plana, com ondulações inferiores a 3mm, ao fim do 

contrapiso; 

 Inexistência de regiões com som oco ao final da execução do contrapiso; 

 Execução da limpeza satisfatória após o serviço do contrapiso. 

Houve 14 participantes que trabalharam em obras acompanhando o serviço de 

contrapiso e, com a indicação acerca dos detalhes executivos conferidos no canteiro, foi 

possível gerar a Figura 31, que aborda a frequência com que essas etapas construtivas 

são feitas da maneira correta, em quantidade de respostas e em %. 

Figura 31  – Frequência de execução das etapas construtivas do contrapiso 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

É válido ainda ressaltar que um dos participantes (7,1%) não soube responder se 

é feita a compactação da camada de argamassa ainda que  faça a conferência do serviço 

tecnicamente. Diante da questão de existência de qualidade do contrapiso executado na 

obra, foram observadas as informações da Figura 32.  
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14%

79%

7%

Sempre

Quase sempre

Às vezes

Figura 32  – Operários executam contrapiso com qualidade 

 

 

 

 

 

                

  Fonte: Autora (2024). 

A respeito da possibilidade de melhoria da qualidade desse serviço, foi indicado 

que é essencial os colaboradores entenderem o porquê de cada etapa, além de 

recomendado demonstrar os possíveis problemas resultantes da sua má execução e 

ainda que: 

Os treinamentos devem abordar principalmente os principais erros, tendo em 

vista que o conhecimento padrão, é facilmente aplicado, além de focar que o 

executor das mestras e taliscas que as vezes não é o mesmo do restante do 

serviço também deve ser treinado. Além disso enfoque nos detalhes 

normativos de aplicações de juntas em determinadas regiões e as juntas de 

dessoliridização explicando o porquê de cada situação, mostrando casos de 

manifestações patológicas, tendo em vista que o funcionário não acredita que 

aquilo pode acontecer e ele vendo vai entender e pode funcionar melhor o 

poder de convencimento. (Participante 2) 

 

Acerca do serviço de forro de gesso, as etapas construtivas são consideradas 

pelos documentos da empresa como: 

 Marcação do nível nas paredes do ambiente, a partir do nível de referência, com 

tolerância de 5mm em 4 metros; 

 Forro visualmente homogêneo, com bom acabamento do rejunte e sem a 

presença de marcas das emendas em relevo; 

 Forro satisfatoriamente plano, com inclinações inferiores a 3mm; 

 Execução da limpeza satisfatória após o serviço do forro de gesso. 

Desse modo, foi possível obter 14 respostas de funcionários que acompanharam 

o serviço nas obras da Empresa Construtora e apresentam-se esses resultados da coleta 

na Figura 33. 
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29%

57%

14%

Sempre

Quase sempre

Às vezes

Figura 33  – Frequência de execução das etapas construtivas do forro de gesso  

 

Fonte: Autora (2024). 

 

Observou-se ainda que um dos participantes (7,1%) não soube responder se é 

feita a marcação do nível nas paredes do ambiente, a partir do nível de referência, com 

tolerância de 5mm em 4 metros. Sendo assim, em se tratando da percepção dos 

participantes da pesquisa acerca da qualidade do forro de gesso na obra, há a Figura 34. 

Figura 34  – Operários executam forro de gesso com qualidade 

 

 

 

 

 

 

                 Fonte: Autora (2024). 

 

O ponto de melhora enfatizado, para a qualidade e para o treinamento desse 

serviço, foi tratar com maior empenho acerca dos acabamentos, proteção dos serviços 

anteriores e limpeza posterior ao serviço, ao passo em que um dos respondentes 
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mencionou sobre o chumbamento com o compósito fibroso, o prumo dos arames e a 

utilização da junta entre a parede e o forro conforme norma como detalhes a serem 

ressaltados nos treinos. 

Em adição a isso, ao tratar do serviço de revestimento cerâmico de piso e de 

parede, houve respostas de 15 funcionários no formulário (Figura 35) e as etapas 

construtivas dessa atividade, são caracterizadas documentalmente como: 

 Existência de peças visualmente niveladas, sem apresentar arestas contundentes 

ou perfurantes e sem peças rachadas ou trincadas; 

 Cordões da argamassa são completamente quebrados ao se colocar a peça; 

 Revestimento fica plano ao final da execução; 

 Nas áreas molhadas, com previsão de ralo com escoamento de água, há caimento 

mínimo de 0,5%; 

 As dimensões e o alinhamento das juntas entre as peças são maiores que 4mm 

mesmo em áreas de ambientes externos que não têm a junta de movimentação; 

 Após no mínimo 24h da execução, há regiões sem aderência, isto é, com som 

oco; 

 A espessura do preenchimento de argamassa feito no rodapé da cerâmica é 

adequada; 

 Limpeza satisfatória após o serviço da cerâmica, ficando sem manchas de 

argamassa e com acabamento satisfatório da superfície. 

Figura 35  – Frequência de execução das etapas construtivas do revestimento cerâmico  

Fonte: Autora (2024). 
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 Diante disso, é interessante observar que, perante o questionamento de se as 

dimensões e o alinhamento das juntas entre as peças são maiores que 4mm mesmo em 

áreas de ambientes externos que não têm a junta de movimentação, houve 2 pessoas que 

responderam não saber a resposta (6,7%) ou que essa etapa executiva não se aplica 

(6,7%) para a conferência do serviço de revestimento cerâmico de piso e de parede. 

Somado a isso, as demais respostas foram bastante heterogêneas, como pode ser visto 

na Tabela 3, o que pode sugerir a falta de domínio técnico sobre esse aspecto da 

execução do serviço, ainda que esteja prevista na FVS do serviço disponibilizada pela 

empresa. 

Quanto à possibilidade de melhoria da qualidade desse serviço, foi indicado que 

é necessária a disseminação de boas práticas, como o emprego da dupla colagem de 

argamassa em peças maiores que 30x30; o combate aos vícios construtivos, além de: 

O entendimento do uso da dupla camada de argamassa, o entendimento que 

os treinamentos vão variar a depender a cerâmica aplicada (juntas, sentido da 

pedra, espaçador), preenchimento por completo do tardoz (esquecido bastante 

nas quinas das pedras, onde geralmente fica oca), limpeza do tardoz quando 

tem muito engobe de muratura, uso correto da desempenadeira correta e 

angulação de aplicação, compra correta da cerâmica para cada ambiente, 

quebra dos cordões através do mesmo sentido de aplicação da argamassa e 

puxada no sentido contrário (o mesmo sentido não segue a norma, mas a 

mesma está sendo revisada para esse ponto) (Participante 3). 

 

Uma sugestão bastante relevante mencionada na pesquisa foi a de que o 

sistema de treinamentos poderia seguir o mesmo da indústria, com treinos filmados, 

seguindo um padrão da empresa com alguém que detém grande conhecimento e aborda 

de forma planejada e didática todos os itens necessários para a execução de cada 

serviço, fixando a atenção do colaborador e adicionando a isso a atividade prática com 

maior controle e acompanhamento nos primeiros dias, a normalizando posteriormente.  

Observando os resultados da pesquisa realizada, notou-se que tanto estagiários 

quanto profissionais da engenharia civil não souberam responder algumas questões 

relacionadas às etapas executivas dos serviços, como exposto anteriormente neste 

capítulo. Nesse cenário, é relevante questionar a abrangência do treinamento adotado na 

empresa, o qual atualmente se limita à equipe do campo, sendo que esses trabalhadores 

são subordinados e seguidores da orientação da equipe técnica da engenharia, porém 

ainda há representantes que desconhecem detalhes e etapas técnicas da execução dos 

serviços. 
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Dessa forma, deve-se considerar a busca por nivelamento dos conhecimentos 

em todas as obras através de capacitação para a equipe administrativa dos canteiros 

também a fim de promover melhorias e crescimento da qualidade e da produtividade 

buscadas nos empreendimentos. Esse ponto de vista é conforme a abordagem de Leão 

(2016) acerca da importância do treinamento, que:  

(...) É de extrema necessidade que sejam realizados contínuos treinamentos, 

de preferência no canteiro de obra, visando tornar a mão de obra 

qualitativamente capacitada e assim, mais eficiente. O que resultará em 

instrumentos de melhorias contínuas de qualidade e produtividade (Leão, 

2016, p. 17). 

 

Ademais, foi percebido que, tanto as contribuições técnicas de participantes 

para os serviços (como as expostas neste tópico), quanto as análises para otimizar a 

execução dos treinamentos e o nível da mão de obra e da logística do canteiro como um 

todo partiram majoritariamente dos profissionais da engenharia, que de forma natural 

possuem mais tempo na área, isto é, mais experiência. De modo geral, os estagiários e 

participantes que ocupavam cargos mais baixos na empresa não trouxeram tantas 

respostas subjetivas quanto o primeiro grupo. 

Após a coleta dessas informações advindas de profissionais que estão nos 

canteiros todos os dias, foram realizadas visitas técnicas às obras B e C ao mesmo 

tempo em que havia a observação diária na obra A. Alguns dos registros fotográficos 

referentes à execução dos serviços em cada obra localizam-se no Apêndice E.   

Nesses momentos de observação pela autora, pôde-se notar um padrão de 

qualidade nos serviços em questão convergente às respostas apresentadas no formulário, 

uma vez que havia boas práticas executadas conforme dito pelos profissionais, mas 

também algumas ocorrências indesejadas, como exposto em seguida. 

Na Obra A, as etapas do contrapiso são seguidas satisfatoriamente, com 

exceção do caimento e correção de regiões empoçadas, que às vezes não ocorrem; bem 

como da retirada das taliscas, com preenchimento posterior usando argamassa, que 

quase sempre não é feito; e da superfície plana ao final, pois essa assume uma aparência 

rugosa a depender do profissional que a executa. Agrega-se a isso o forro de gesso, cuja 

execução inclui a marcação do nível nas paredes, mas não possui padrão definido e 

registrado para essa altura do forro, o que dificulta a comparação de qualidade; abrange 

também um forro homogêneo e plano, mas quase sempre envolve uma limpeza 
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inadequada dos ambientes. Em se tratando do revestimento cerâmico, foi vista às vezes 

a espessura imprópria do rodapé, principalmente nas torres de parede de concreto; a 

quebra incompleta dos cordões de argamassa ocorre quase nunca e a substituição de 

várias peças ocas em regiões sem aderência ocorre quase sempre. 

Em seguida, na Obra B, não foi possível verificar a execução do contrapiso, 

pois o serviço já tinha sido encerrado, e os ambientes prontos não puderam ser 

acessados. Quanto ao forro de gesso, era visualmente homogêneo, plano e com limpeza 

adequada, porém enquanto tinha bom acabamento em alguns ambientes, em outros não 

foi concluído adequadamente e apresentava um pouco de sujeira. Associado a isso, o 

revestimento cerâmico apresentou qualidade regular, por ter algumas peças 

desniveladas, com arestas demarcadas, cortes na parte próxima à tubulação de esgoto 

(acabamento distante do ideal) e cordões de argamassa não completamente quebrado. 

Enfim, na Obra C, foi possível acompanhar com um colaborador e com a 

engenheira de campo a realização do serviço do contrapiso, cuja oportunidade indicou 

que as etapas são conhecidas e seguidas no canteiro, desde a transferência do nível de 

referência e colocação de taliscas até a superfície plana e a limpeza satisfatória. Em 

relação ao forro de gesso, viu-se o seguimento das etapas construtivas pré-definidas e 

um forro plano, bem-acabado e homogêneo, contudo, ambientes sujos após sua 

execução. Por fim, em se tratando do revestimento cerâmico, teve bom desempenho de 

execução, com o melhor resultado entre as obras estudadas quanto ao acabamento e 

visual – mas também se viu algumas peças arrancadas para revisão/substituição devido 

ao som oco decorrente da falha na fixação. 

De modo geral, a qualidade que deveria ser proporcional nas três obras 

estudadas e representantes de todas da empresa construtora, se mostrou ligeiramente 

superior na Obra C em relação às demais, seguida pela Obra B e por fim pela Obra A, 

cujas falhas foram vistas em maior grau nos serviços selecionados (Figura 36). Pôde-se 

inferir que algumas etapas construtivas não são realizadas com a mesma frequência em 

todas as obras e que esse cenário depende diretamente da equipe técnica e do 

treinamento aplicado aos trabalhadores que estão no campo, além do tipo de obra.  
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Figura 36  – Quadro comparativo das três obras analisadas 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

A diferença do nível de qualidade observado em canteiros de uma mesma 

construtora está alinhada à visão de Nunes e Alvarenga (2018) de que o ramo da 

construção se torna marcado por uma variabilidade e imprevisibilidade em relação à 

produção, que são intensificadas, entre outros fatores, pelo alto emprego de mão de obra 

diversificada e inexatidões gerenciais. 

No caso desta pesquisa, as diferenciações nos treinamentos de campo e nos 

próprios componentes da equipe de administração contribuem para as dissemelhanças 

nos canteiros e para a influência na qualidade e na produtividade de cada 

empreendimento.    

Sendo assim, o acompanhamento dos serviços selecionados em campo 

evidenciou o fato de que eles são interdependentes e que deve haver qualidade em cada 

atividade executada, já que nos casos das obras em que um serviço predecessor teve 

inconformidades, o subsequente também apresentou sua execução ou acabamento 

comprometidos.  

Ressalta-se que a realidade dos resultados está direcionada à empresa 

pesquisada, retratando pontualmente o cenário dessa organização, ainda que represente 

parte do mercado sergipano da construção civil, podendo ser interessante expandir o 

campo da pesquisa em um futuro próximo.  
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As informações obtidas através da pesquisa participativa e de campo 

apresentaram as distintas realidades das obras de uma mesma construtora. Isso porque 

engenheiros e estudantes com determinadas experiências, como obras bem planejadas e 

adequadas ao cronograma previsto, terão visões semelhantes entre si, mas distintas do 

ponto de vista de outras pessoas que se encontram em uma obra com falhas de gestão ou 

calendário atrasado, por exemplo. Essa situação apenas reflete a heterogeneidade 

característica da construção civil brasileira. 

Ainda diante disso, é válido ressaltar que os engenheiros civis com mais 

experiência ou responsabilidades demonstram reconhecer com maior facilidade e 

maturidade os empecilhos e as oportunidades para a otimização dos aspectos possíveis 

dos serviços executados em um canteiro de obras, seja influenciando o treinamento, a 

mão de obra ou a logística dos serviços. 
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7 Conclusões 

 

Diante do exposto, pode-se observar como se dá a influência do treinamento 

operacional, com a finalidade de melhoria da qualidade e da produtividade para a mão 

de obra empregada na construção civil nas atividades de contrapiso, de forro de gesso e 

de revestimento cerâmico de piso e de parede executados em canteiros, segundo a 

percepção dos estagiários e profissionais da Empresa Construtora.  

Foi possível identificar então que a percepção dos profissionais e dos estudantes 

de engenharia civil que atuam diretamente com treinamentos e nos canteiros de obras da 

Construtora quanto à qualidade e à produtividade da mão de obra empregada na 

construção civil é semelhante, de que ela tem nível regular ou bom, bem como que a 

capacitação disposta é considerada, majoritariamente, frequente sempre ou quase 

sempre e, via de regra, eficaz.  

Foi possível investigar como ocorre o treinamento dos operários para atender 

aos critérios de qualidade e de produtividade, sempre presencial, oral e geralmente 

alternando a forma prática e a teoria, com treinos no canteiro e partindo de distintos 

profissionais que compõem o quadro de funcionários da empresa de forma que o 

conhecimento e a passagem das informações variam a cada ciclo e, assim, o resultado 

para a construção da qualidade e da produtividade na obra é afetado.  

Além disso, analisou-se que as percepções dos estudantes e dos profissionais de 

engenharia civil são convergentes quanto aos critérios de qualidade e produtividade, o 

que é possível alegar ao mesmo tempo que se reconhece que a visão dos que trabalham 

em campo como um todo é distinta com base nas suas experiências profissionais 

anteriores, realidades pessoais e dia a dia da obra em que atualmente se encontram. 

Com os trabalhos associados à pesquisa bibliométrica, foi observado que a 

lacuna de conhecimento sobre qualidade, produtividade e treinamento da mão de obra 

está constantemente no foco de estudo, tendo-se selecionado 30 trabalhos datados de 

1995 até 2023, que demonstrou a relevância do tema à indústria da construção e 

também o seguimento desse tema como desafio a ser solucionado, especialmente tendo 

em vista que a capacitação e a qualificação profissional são mudanças inerentes e 

necessárias para o cenário da construção civil brasileira.   
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De modo infortuno, algumas dificuldades identificadas no desenvolvimento 

deste trabalho foram a colaboratividade reduzida dentro da própria empresa e do cenário 

de profissionais da engenharia civil, já que a diminuta participação das pessoas 

prolongou bastante o período de coleta dos dados através do formulário; bem como a 

adaptação da pesquisa, pois não se teve acesso aos documentos de qualidade da 

empresa, como as Fichas de Verificação de Serviços (FVSs), preenchidos. 

Como contribuição para trabalhos futuros, é indicado aplicar a mesma análise 

para outros serviços no canteiro, assim como realizar uma comparação entre os padrões 

e resultados de qualidade e de produtividade de empresas distintas a fim de mapear um 

cenário da construção civil sergipana de modo mais abrangente e de verificar possíveis 

semelhanças ou distinções entre os métodos e resultados de treinamentos utilizados. Por 

fim, pode ser bastante interessante a realização de treinos gravados e com 

conhecimentos padronizados para apresentação aos operários nos canteiros.  
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Seção 1 

Questionário: Critérios de treinamento da mão de obra no canteiro quanto à 

qualidade e à produtividade. 

Olá! Você está participando da pesquisa de TCC da orientadora Profª. Drª. Débora de 

Gois Santos e da graduanda Maria Antônia Farias Silva do Departamento de Engenharia 

Civil (DEC) da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Esse forms tem o intuito de (1) 

identificar a sua percepção sobre os treinamentos nos canteiros de obras (2) verificar os 

critérios do treinamento quanto à qualidade e à produtividade (3) coletar dados sobre a 

forma e a eficácia da capacitação feita pelas construtoras da Grande Aracaju-SE.   

As informações cedidas por você nessa pesquisa são confidenciais e apenas os 

pesquisadores nela envolvidos terão acesso a elas, de forma que os dados serão 

analisados e divulgados de forma coletiva, sem identificações dos participantes. 

Ressalto aqui a importância de falar com sinceridade sobre a execução dos serviços 

da obra para que tenhamos informações sobre o cenário real da qualidade dos serviços e 

efetividade dos treinamentos nas obras.  

O estudo será feito através da coleta e análise de dados de estudantes de engenharia 

civil e engenheiros civis que trabalham com o treinamento de trabalhadores da 

construção civil na área da Grande Aracaju-SE e desejam contribuir respondendo este 

questionário online. Contamos com você!! 

OBS.: O forms é rapidinho!! Em menos de 8 minutos, você finaliza e ajuda uma colega 

a finalizar o temido TCC com sucesso!! 

Seção 2 – Identificação do participante 

1 – Qual seu nome completo? *  

2 – E-mail * 

3 – Qual o nome da empresa em que você trabalha? * 

4 – Você trabalha na região da Grande Aracaju (Aracaju, Barra dos Coqueiros, 

Itaporanga D’Ajuda, Laranjeiras, Maruim, Nossa Senhora do Socorro, Riachuelo, Santo 

Amaro das Brotas e São Cristóvão), em Sergipe? * 

o Sim o Não
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5 – Qual sua ocupação? * 

o Não trabalho em obras 

o Sou estudante de engenharia civil e faço estágio em obras, fazendo/já tendo feito 

treinamento de trabalhadores em serviços 

o Sou engenheiro civil e trabalho em obras fazendo/já tendo feito treinamento de 

trabalhadores em serviços 

o Não curso/terminei engenharia civil, mas trabalho em obras fazendo/já tendo 

feito treinamento de trabalhadores em serviços 

o Outro: _______________________ 

Seção 3 – Percepção sobre qualidade e produtividade 

6 – Você considera que a empresa em que trabalha valoriza a qualidade? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

 

7 – A empresa em que trabalha possui uma Política de Qualidade, com ferramentas de 

qualidade? * 

o Sim o Não o Não sei responder 

8 – A empresa em que trabalha possui um Manual da Qualidade? * 

o Sim o Não o Não sei responder 

 

Se a resposta foi positiva na Pergunta 7 

9 – Você vê ferramentas da qualidade aplicadas no dia a dia pela equipe técnica da obra 

em que trabalha? Se a empresa não possuir ferramentas, responda “Não se aplica” nesta 

pergunta. * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

 

10 – Você considera que a empresa em que trabalha valoriza a produtividade? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

 

11 – Você acredita que a empresa em que trabalha valoriza a produtividade acima da qualidade? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 
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12 – Qual sua opinião sobre isso? __________________________________________ 

 

Seção 4 – Visão da mão de obra 

13 – O que você acha do nível da mão de obra empregada nas obras da Grande Aracaju 

em que trabalha/trabalhou? * 

o Excelente o Bom o Regular o Ruim o Péssimo

14 – Por que essa é sua opinião? ________________________________________ 

15 – Os trabalhadores realizam os serviços programados dentro do prazo estipulado? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

16 – Os trabalhadores realizam os serviços com qualidade? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

17 – Os serviços são realizados certos da primeira vez? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca

o Não sei responder 

 

18 – Os trabalhadores realizam os serviços com a produtividade desejada? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

Seção 5 – Visão sobre o treinamento 

19 – Para você, o quão importante é realizar os treinamentos dos serviços? * 

o 1 o 2 o 3 o 4 o 5 o 6 o 7 o 8 o 9 o 10 

 

20 – Você considera que a obra em que trabalha realiza o treinamento dos funcionários 

que chegam ao canteiro? * 

o Sim, treina-se os funcionários da própria empresa 

o Sim, treina-se os funcionários da empresa e de terceirizados 
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o Não, não há treinamento dos funcionários 

21 – Com que frequência é realizado o treinamento desses funcionários? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

 

22 – Como é realizado o treinamento? Obs.: Prático = no canteiro e teórico = em uma 

sala ou residência * 

o Prático, presencial e oral 

o Prático, presencial e com 

exposição de vídeos e fotos 

o Prático, presencial e com 

leitura/entrega de documentos 

o Teórico, presencial e oral 

o Teórico, presencial e com 

leitura/entrega de documentos 

o Teórico, online e oral, com a 

exposição de vídeos e fotos 

o Teórico, online e com 

leitura/entrega de documentos 

23 – Para você, os treinamentos dos serviços são eficazes? * 

o 1 o 2 o 3 o 4 o 5 o 6 o 7 o 8 o 9 o 10 

 

24 – Por que essa é sua visão? ___________________________________________ 

 

Seção 6 – Enfim... Quase lá! Visão sobre os serviços treinados 

Agora, o foco será nos serviços de contrapiso, forro de gesso e revestimento cerâmico 

realizados na obra. 

Ressalto aqui a importância de falar com sinceridade sobre a execução dos serviços 

da obra para que tenhamos informações sobre o cenário real da qualidade dos serviços e 

efetividade dos treinamentos nas obras. 

25 – As obras em que você está ou já trabalhou tiveram o serviço de contrapiso? * 

o Sim o Não 

 

Se a resposta foi positiva na Pergunta 25 

Seção 7 – Contrapiso 

26 – Quanto ao contrapiso: É feita a transferência corretamente do nível de referência 

pelo funcionário? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 
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27 – É feito o assentamento de taliscas seguindo o nível segundo o projeto? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

28 – O funcionário aplica a nata de aderência na região das mestras? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

29 – As mestras estão compactadas e sarrafeadas até o nível das taliscas? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

30 – É feita a retirada das taliscas e o preenchimento do espaço vazio com argamassa? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

31 – É feita a compactação da camada de argamassa? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

32 – Tem-se o caimento adequado e a correção das regiões empoçadas? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

33 – Tem-se uma superfície plana, com ondulações inferiores a 3mm, ao fim do 

contrapiso? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

34 – Têm-se regiões com som oco ao final da execução do contrapiso? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

35 – Você considera que o serviço do contrapiso tem qualidade na sua obra? * 
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o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

 

36 – É feita a limpeza satisfatória após o serviço do contrapiso? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunc

37 – O que você acha que pode melhorar no treinamento desse serviço? _____________ 

 

Seção 8 – Forro de gesso  

 

38 – As obras em que você está ou já trabalhou tiveram o serviço de forro de gesso? * 

o Sim o Não 

 

Se a resposta foi positiva na Pergunta 38 

Seção 9 

39 – Quanto ao forro de gesso: É feita a marcação do nível nas paredes do ambiente, a 

partir do nível de referência, com tolerância de 5mm em 4 metros? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

40 – O forro é visualmente homogêneo, com bom acabamento do rejunte e sem a 

presença de marcas das emendas em relevo? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

41 – O forro é satisfatoriamente plano, com inclinações inferiores a 3mm? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

42 – É feita a limpeza satisfatória após o serviço do forro de gesso? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

43 – Você considera que o serviço do forro de gesso tem qualidade na sua obra? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

44 – O que você acha que pode melhorar no treinamento desse serviço? _____________ 
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Seção 10 – Revestimento cerâmico de piso e parede  

 

45 – As obras em que você está ou já trabalhou tiveram o serviço de revestimento 

cerâmico? * 

o Sim o Não 

 

Se a resposta foi positiva na Pergunta 45 

Seção 11 

46 – Sobre a cerâmica: As peças ficam visualmente niveladas, sem apresentar arestas 

contundentes ou perfurantes e sem peças rachadas ou trincadas? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

47 – Os cordões da argamassa são completamente quebrados ao se colocar a peça? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o  Não sei responder 

 

48 – O revestimento fica plano ao final da execução? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

49 – Nas áreas molhadas, com previsão de ralo com escoamento de água, há caimento 

mínimo de 0,5%? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

50 – As dimensões e o alinhamento das juntas entre as peças são maiores que 4mm 

mesmo em áreas de ambientes externos que não têm a junta de movimentação? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 

51 – Após no mínimo 24h da execução, há regiões sem aderência, isto é, com som oco? 

* 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

o Não sei responder 

 



112 

 

52 – A espessura do preenchimento de argamassa feito no rodapé da cerâmica é 

adequada? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca

o Não sei responder 

 

53 – É feita a limpeza satisfatória após o serviço da cerâmica, ficando sem manchas de 

argamassa e com acabamento satisfatório da superfície? * 

o Sempre o Quase sempre o Às vezes o Quase nunca o Nunca 

 

54 – O que você acha que pode melhorar no treinamento desse serviço? _____________ 

 

Seção 12 – Muito obrigada pela sua participação!!!    

 

55 – Use esse espaço para adicionar comentários que julgue úteis a esse estudo na 

engenharia civil ou ao cenário de treinamento da mão de obra da Grande Aracaju. 

______________________________________________________________________ 

 

 

  



113 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE E – REGISTROS DAS OBRAS VISITADAS 
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Obra A 

           

      Figura A – Contrapiso executado em banheiro       Figura B – Execução de contrapiso em varanda 

 

           

      Figura C – Rodapé da cerâmica com espessura  Figura D – Banheiro com cerâmica em execução 

  inadequada 

 

Obra B 

            

      Figura E – Execução do forro e sanca de gesso  Figura F – Cozinha com acabamento pendente na sanca 
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Figura G – Execução de revestimento cerâmico   Figura I – Vista de revestimento da cozinha cortado e sujo 

 

Obra C 

            

         Figura J – Execução do forro de gesso  Figura K – Vista de forro de gesso executado na sala 

 

          

Figura L – Vista de revestimento cerâmico executado  Figura M – Banheiro com limpeza pendente e peças 

      de cerâmica arrancadas 

 

 


